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ESTADOS UNIDOS DO SF~ASH_ 
lf 

· DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO I 

AXO XH N.9 45 CAPITAL FEDERA S \BADO, 8 DE ABRIL DE 1951 

r- CONGRESSO Ni. CI01~AL 
_.,~,-~_, """' Presidênci~ 1 -.. · . .. . .. ' 

c. onvocação de sessõ.es ..E!!!l~.!l~l!~ .. }~~ra _ap_~.~ci.a~ão ~de v~_t?~- p.re~.ld. ~nciais. f j . _i)r. ientasào pa~~ jt. ll_otaçã~. 
o Presrdente do senado Federal, nos termos do art. 70, § 39, da Cons- _ Cedula n.o - DJspo.s1tlvos a que se 

tituição· e do art. 19, n9- rv. do Regtmento Comum, conv.oc~ ~~__Eu~ casas 1 - ragratu umct• ao ar !i. !:l '-~~~pane vetaCia), 
elo Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a.. reanzayel!1-se n?s 2 _ í:J.ea a ao art 4.9. 
dia-s 12. 13- e 19 do mês e,!!l_ curs_?, às 21 horas e_ 30 mmutos, ll_Q. l?le~á:1? 3 - n1ea. o ao art. 4.u (partes vetz.aas) 
Ga"Cãtlla:fã dos Deputactos, conhecerem dos segumtes _ver.q~ presidencnais. i I , d t 

4
• r 

---- "!:-Ameac oar .. 
B!!...l~ 5 - ~ ínea d cio art. 4,'1, 

veto ~rcial) .. ao Projet-o de. Lei (n9 1. 797-61, na Cã.mara e :h9 82.-60 
no Se-nado> que autonza o Poder Executivo a abrir, ao rnbunal de Cq.n.~s. 6 - Art. 6·9• -

rerere 

a transferência daquêle Tnbunal para. Brasilia; • 
Dia. 13: 

õ-Ci:edito especial de Cr$ 130.000.000,00, para ocorrer as despe.sas com 7- l'IJ~~t. 7.9, 

veto I parcial) ao Projeto de Lel (n9 1 880-00, na CàJ!lar~ .~ n9 87-lm 
no SenadÕ) que estimà" a Recêita e fixa a Descesa. da umr• n~.r~ .o 
exefciéío. f!nanceiro de 1961; 

da. 3,:lo Sessão Legis~:_ti~ Ordinária. 

da 4ê Legi:;latura 

.DJ!.1.9_; ~ . 
JZtt_c;>_(.Qªr__çi~! ao _ProJeto _de -Let Cn9 39~-59, na Câmara e r;t9 57-~0 

no Senado> que dispõe sõbre a entreza .d~ l:l.Utos a%',tdv~gados e da outras 
. proVutenclas, 

senado Federal, 5 de abril de 1961, - Auro !'{pura Andrade~ Vice~: 
Presidente, no exercício da Presidência. 

·m 13 de Ab~-J.l ~!c !Vül_, às 2~~30 horas 
ORDEM DO DIA 

1 Veto pJ sidenc!al lparcial) ao -Pi-õjeto'-aer:er-n.:.~:8~0, de 1900, na ca-
mar'"ãeli.9 sr.--OC19"6U. íiti-Sel1áãofQue ·esE_J1Jní:-à Receita .e. fixa a Despesa 

1951, d~ .. c,mis.sãt• Mista. l 
ãilitiláo ra o exercido fmanr..~;ü·a de 1~&1. tendo RP.Int.nJ'Io. sob n.9 4. de 

I 
4.a sessão conjunta. 

da 3 a Se;~ãÕs_~~~la~~:~'8:diD<tHa. 1. , !'~~o Legisl~~~ _ --Ordinar:la ----·---da: -4.~_ L'::gislatura _ - da 
4
.a LegisJatura , 

f:J1l12 de ~bril de 1961; ás 2L30 l~~ras ]m 19 de A~.:::J;i::..l_.;;.d..:_c~_f§rj[ ós 2p0 horas 

ORDEM D O D I A ' ( •• ,, .• Pj 'I.de"ci·al lpOarRcialpl _aEo_}PVIrojetDo _dOe LeiD<ni,,A3_9· 9. de 19'9. na Câ· Veto J!Iesiiencia( (patclah ao'-ptôfefo a~ Lei_ (n,9_ L)~7, d,e 1950, ng._: v ·" -· ,. . - ' " f 
Câmãfã. e á~Y-s2; de 1960, -n_o ~enado)•_ ~ue aut~nza o ·Poder Exe~cutivo a ,1, mara e n. -7 de 1960 no 'Senaur) que dispõe sõbre a entrega de autos 
abnr, ao Tl:ib,..nát de Conta::::, 9 crédl~O ~.specml de c:rs lS().OOO.OOO,?O, ãõ'3a0voza osf e dá. outras provtc..éncias, 1endo RelatorJo tn.9 5, de 1961) 
para ocorrer as despesas com a transterencra daque1e TribUnal para Bta~ i da. OOmiSs .Mista. ~~. 
sília, tendo Relatório, sob n.? 2, C·~ 1961, da com1ssao Mista. 

·~===-====~=-.--. -~ -~--- --~~--~~~: -"A= ---~-~- -· 

· ~ • DO PARTIDO SOCIAL , 

Presidente: J~~S!oulart IVice-l SENADO F~llX~I~=~Hl~L~ L!der: J:r:~~:-:::.:·~A ~ 
presidecte da República I. I LíDERES .E VICE-LiDERES ASILE!RO. 

· · · Da Maioria +------------' Vice ... Presidente: Senador .Moura ·: Lider: Barr " de uarvalho. • 
Andrade. - '1 Lider: Filh:Íto MUller., . 1 'J:oe-L!ctere~ Nelson Maru.an - ComissÕes PermanentCí\ 

19 s cretário· Senador Cunha: V!ce~Lidere!:.: Lima Teixetr;t e .NO-! Fausto Cabral e Arlindo R.odrit!ues. 

Meno e • ~- gueu·a da Gama. !. DA mrui oFMOCR.~TlCA Comissão Diretora 

ri~~0~ecretário. Senador Gilberto Ma- Lide;: "/-~~.~~~.~~i-~ ......... _.... Líder: João~l ~~~~~!!' 1 ~~~= ~~~l~de _ PresJOcnte. 
VIce· Lideres: •••••••• • •••••• •• ···•· Vice-Lidere_ R.ui. Palmeir~ .- Da- I Gfll erto Marinho. 3() secretário: Senador Argemiro . niel Krieger Henbaldo V1eua. 

Figuetredo. - Dos Parlldos I Arg•miTo Figue!redn. 
" DO pAR~ O LIBER'rADO!l. Nevar., Filho. 

49 f;iecretário: Senador Novaes Filho no PARTIDO SOCIAii LfCer~ Mem de Sá. I );llathia.:;: ólvmpio .. 
111 Sulente: · sen!ctor • ·l\1athlas I DEMOCRATICO Vlce·Líder: oisio de catv~lh'J. Ouli'c Mondim. 

_Olymplo, Lt~,..~; Benedito VRJladare.!. T'li UBLICANO . 
2o Suplente: Senkdor Guido Mon- Vice-Ltderes: GastJ,ar Ve~oso e DO PAR-i RE:P Sectrtârio~ E.:vandro Menl!ea Vi~ra. 

dim. , Victorino Freire. Lfdeor: .Mend nça Clark. Duetc•t•O:eral, substituta. 
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Sábado 8 /. 'í 
~--~"-'-::-

Comissão de Constituicãi:l . . . -\ 

· e.Jushca 
Tf'l'ULARI!:S 

Ga.o:~ar Vêll080, PresLwnt~ rP$0). 
.. U&:n.ei t<.nege1,- Vlt:~-Pie.>tÍienre· 

. ~lTDNt: 

1. 

Di.I.RIO DO CONCRESSO NÂéiONAL . (Sécãe li) 

. . 

EXPEDIENTE 
· OE.PAiff.ÀMENTO DE IMPREN~"'· NACIONAL' 

'. e,..,.,....,. ao 
MUf<fLO 

Oll'tKTOFt_;~G~A~ • 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

.-VRVIÇO Dg PUSLtCAÇÔil!l 

Fi:RREIRA ALVES. 
CHE.,.-1!1: DA IIII!ÇÃO Da .... ,.,.~:111:0" 

.M A V R b M O N l E. I R 0 
:-

. I 

-DIÁRIO DO CONGRE$50 NACIONAL 
ISEÇAO· li 

Abril de 1961 

~. Lot.riyal Fontés <PTB) •. • 

3 •. Arlindo Rodrigues (PTE). 

éf'c:retário: -José. _So~reS de . OlJvelrl\ · __ 
Fõ.lho, Oficial Legislatf\'o. 

neuniões: QUintas~felras,· às 16 
hol'as. -

J 
·Comissão de Redácio 
. - . . . -~·. . I T!TULARE:S 

...,. 

· V~ntrncio lll:t"eia_~, U(.)N). 
~i'ton Cnmpu:< tlliJN • .· 
lleriba.do V!e'Há ~ UUNt. 
C'iilv~stJ·r ··p~néie~ · PHOJ.- · 
Ruv ;:~rnt>t··f · P51>'. 

-Lc.1ri\'aJ r·qnr.e• l·THt. 
~oJT:o~'-, a da Gama PTBl 01 

.B"'rrQ~ r"'l'Vn~ho ifYl'B•. 
A1ovsio dÊ C~rv-MhO 'P~L) • 

· hnpresso oas oficinas!' do De-t)ar'tamentõ de. Imprensa· Naclonel 

f· -·-------"·-'~--------c-----~--~-·--·-·.L_l_. __ . __________ ~--------------

·

1 

Prancioco Gallotti Presidente 
P':·H .. ,, 

· Sérgio Mário, VicÍ!-Presidente 
!UUNl. 

I. VenânCio lgrejas CUO~). 
lUY Vianna .'cPSDI. 

. 1~ Rui Patmeira tU\.JNI ·-, 
2 t<teJtã;-. ca~aH.:anw UDN). 
B Joá.o Arttlda iULJNt 
4 lnâc. Vüta:;l)oa: rlJ[)NI. 

. ) t\fV- V H-lO!)&\ PI::H li, 

I! tiPHNHt-G V'it>W'a!eS . ._.3;)l • 
.3 f:''l·ap.~.S~t.- j!ldóttt 'ft8Lt1. 
1 LlrllH 'Jet!r."'!HP, o,P'I ~~. 
:l j·'{tVald(' tn!l>~- íP II:St. 
3. '\1igJ'P.J CoJltD (PTJ:11. 
1 Mem de ::3-P p1•1. 

' <::~··rp.fária: 1\IJR .. !R ci'J Cr~r·.,,. i;'rn1- { 

dor: R,ibeirc :5~ "'""a:·. Vf!cia., L:egJ.,;I~--~­
t:J:n ... 

- ~.pqr,:ôes: Q·Jal't_as-·feir~ ·-l\s 16- hCJ--, •••. . . . . . . ·: . r 

Comissão· de Economia - .. ' .. , 
T!TULARE:S 

ASSJ.NATURJ.S - . 
REPARTIÇõES ,E. PA){Tl~~L~ÍU:~·~; . FUT.C(ONAR!OS 

, ' . Cap1tal 1 lnttn\or : l:aJJltal ft Interior 
g;mes~·~t-:--:·:::.: •• ~.:~- C_t:$ 5_il,QO Serriestre ~.~.-.-: •• :·.;: •• :-··crs 
iluo •• ; ••••.•••••••••. ·c.r$ 9~,oo-Aúo · •••••••••••• .-••••• ·.Cr$ 

-E'iterior (-~- ,E~terior . . -

~-no ••••• ~ ............. · Cr,-. · t3&.00 ;A~-~ ••·•••••••••••••••. f.r! 

I.JOUI V9..l Fontes ~PTB), 
.· 

SUPLENTES . ..... - ~-
l. Paãre C3Íã?.ans (UDNf • 

sg.oq 1 2. oa·uiCI Kfieg·er tUD~) .. 
. 76.09, . . . · I 

. 1. Men,e7:r.s Pimentel fPSD). 

!.08.0_~ 
2: Ruy. carnriro tPSD). . 

- E1ce-t'Uadas -_aJ para o extt-rior, 'ci~e 'serão ~!Sempre anuais, aa 
a!lsmatuL·as pôdel·-se·:;.ão Ícmar·,- em qualquer época •. pnr 1eis snesea 

1. Paulo Fender '<PTB). 

IÚcret.ãri~; Vera de Alvaren~., 
f:-<:t - oficiaJ LégisJatJvo~. 

o~ u~ ap?. ~· _ . . · .- · _ 
l ... ,_:eun!'?~s: .~fel ças:feiras; 

' •1· 
-.-~ 

Con1fs~~o qe FJelacõe~ 
.Ary Vtilnna Presidepte ·PSL'l, 
l''a•l.,to Caoral, Vfce-et·t~IUt:lJte 

. -· - A· fim. de· JlObsihilitar a remt;sS;~. de valores acompanhados de 
ecclaredme'ntoi' quanto à sua aplicaçã'o, 8-oli~it.amos dêé'nl -)reteréncta 
e"" IemeSsa 'por -mtÜo -de clieque ou· Valo postal: ~itid'a.s ·.a ta-ror d'o· 
Tãsoureit'o do· DepartamentO· de lmprénSá N'aotónal': •· · · -~ · · 

, -···~_;_·o~ ~uJ)le~en~ioS-às.~~ed}ções. do-~ .órQ-ã·os-'ofiGi~ta seião·ra~ecid~S-
. Exter10res - · 

., 
(F' L b1. . 

Fernandes Távorfl ruu~J. 
sere,Jo Mannho -, U LJf'ü 

Del Cal o 1 U UN • • · 
· Jokc Arruda lUU,Nt·; 

Atr) Guimat"Se} ifÍSDl,. 
L·•oào ·da, SUvelra tp:..;ot~ 
l'\ogueha da Cama tl!lt), '\. :.., 

SUPLIW l'F.& 

L Mourão Vieira-· ruu;vl 
2. Juaaum1 l:'urt>nte lut.1Nl 

. ~- ll'l!Jeil aoqülU~:-en' IÚLNJ 
4 Ovwu. j_etxeú a j U Utv1 • ' 
1 .• H.1Jgênh · ts<H"f'08 -~ P~fh . 
:d J<·ranci:-.ciJ 3<~.r.ufti (PSDl, 
3 · SeoastUw · ~rclhet (p:.,__u;. 
1 l.tma l't!!.X~•rá -• P'l'l:ft': 

·.2 SaL.Jo. R.a~n·IS (PTB 1 : 

Secretário: Jose 801-Hes de 
Fl\ho :..--_Oficial ~egisiHtivo. 

-
1 

• ao .!I ·assilrantes "sàln.'ent-e- -me'diante S{'licJtação. · _,.,..-----.. 
~ . ,. - . . 

- O custo dCl núm-ero atratado será acrMctdo de. (ir$ O.tO e, per 
e:rerc.lcio decorrido. oohn.r-s8-ão mais Cr1 ~~?~· · · " 

Co11]ís~ãó de Fínanças 
TIT.ULARE:S 

Fl'ejlas Cavalcanti; 
lUU~'-1; 

President.e 

JeffPrs.on de Aguiat, Vice-P;etiirlen· 
te. tPSD1. 

Ir~ne~ ·:sornllausen .'Y?N). 
Daniel "Krieg_er rUlJN•, 

F"<;r!l~ndes l'àvora 1 UDN) ~ 

I..>ix R~lt R~.saoo ~UUN). 

_L,meS êlã ··qüsta •UU1~). 

ArV .Viauna_ 1 PS~H • 

5. Menezes Pimentel lf!SD) ~­

li, ·Pedro Ludovico IPSD) •· 
... 1. :Viváldo Lima (P'l'B). 

Q. Ar:lindo :Rodrigue.:; I_PTB) ~ · 

3. P!;'ulo _ _,F~nd~r ,pry,_ 
6:, Lima Tei:xeira · IP4fB). . .. 
1: Aloisio -cte'ca~vatho !pLl' •.. 

· -·Seciet.âria: ·Renato de .1\.tt!fetda I 
':Jhermont, <?flciai Le!lislaLh'o. . 

Réunites~- Quintas-te-uas tf: 16 ho. _I 
rl\s. . .. 

'TITuLA_~!'S 
Vivaldo }-li~a, ·Presidente fP'TH) . .'' 

Rui pa.unei. a: · Vic~ ·Ptes~deúte 
(UDN). 

Daniel Kr~éj:!er fUDi\1'\ • 

Heribaldo ~ieira _ (.oo:Ni. 
Benedic{o -Va.làdar.e~' ·, PSÓ) 1 

• Qas11ar Vellos<J- 'PSD.\ • 

' P~uio Fernandes !Ps"ni, 
· LmHival Fontes fP'r!H -,--- . 

Al~i~io' ~é· CafvaÍhÔ :jpL) • 

~HJP LENTES 

-' 1. Hilton yampos fUDN")'. ' 

2 .. Vea-~ncio _lgre.las tUD~l: 
:L E'feitãs Cavalranti lUDN)-J 

.fl. Menezes Pimentel fPSDl. 

., 

H:efiniÕeS; 'Q~11r.taF ·teir~ 
._ho!a::.. ·~ . 
·-

às . ~5 31 j . Elh7~nio Barros n·Sol a" 

"t"'iiit1to l'4!iller ,p::_.;o, •. -. 

Comissão de t:ewslacão: Social . . . . . 2. j~tférson' cte .. Aguiar· (pso~~ ~ 
~ 'ry'J'U~ARE!S .-3". Afv Viari.nn. <~SDL 

ComissãtÍ de Educacão' ,.. ' ··e Cultura· · 
Tf):l{·.:JrtH.fi:S 

MePezes Pimentel. ·Pres!denb 
IP..SlJI. 

Padre Calazans, Vice·~~rest.1elite / 
- ,(UUNl.. . 

b'.eg·tnali:JI1 F·~rnandes COl..rNJ •. 
Jartlns Marb_n11í1u !t:'SU'. 
Salli(l l-l;cin•HS tP'l'B•- ... 
Ar linde Rndr1r;r11e~ tf'TB) J 

Mem de Sá· ..,..r~:.·. 

bUPf Elfi:J'S 

1. Coimhra Bueno UUN). 
A Lino de Mattus tUUNI. , 
1. t~obác da SiiVf>trR IPS[)l-;, 
2. Palllo Fermmdes tPSU). 
1. Paulo Fender 'f?'rB,. • 
:.!. Limn·TPixetra t?Tai. 
1. Aloisio de t..'an-·a!htJ (~U. 

Secretii-ria; tarV,. d~· Farta Albu· 
querque;. QfichU Le~islati\'o. 

ReuniõeS: Quartas-feiras, às 16 no­
ra.s. 

' 

Lobão da Silveira 1PSO), 

·viç:.torino Fl-eire 1 PSD)-., 

F>t!lJ=:to ca.nral 1P"l13). 

Nog~,e1ra da Gama -tPTBr .. _.­

SauK Ratnos i?'I H•. 
·Barros cafva.lh0 (~TBl·. 

Mem· de. So (PU; 

SUPLE:NTES 

_.1. N'ilton ·CamPos lUDN), .,.,. ' ... 
2. Joaquim J:"arerite r{jl)fl1')'1 

~ . . -
3. "Ruv Palmeira ~UDN). ' 

4. _coimbm· ~Jeno -•uufoh :.· 
;;, ·,Joáo ·Arruda- iüiúú :.· 
6. Del Caro 1UDN~. \_ 

L Gasp<~.r Vetloso Cf>SOf~ ... 

2. Siiyes.tre .. Pe;tcles- '{y,:;f.))~ 
a. R~Y c·~rneira .. ,PsD~~: . ,· 
4. J:irbas Maranhão (PSrif ~ 

. I 

r 

Llma Teixeira Pre::;idente 'f"rB)-,. 

Ruy CarneHo. Vice-Pte~i·l~nte 
<PSDJ .• - ~ • . . 

V,enâncío t7_reia~ ruD.;f>. 
Mourão Vieifa • UDN), 

• L o , \ 

/'tâ!lo de Matos. rOONl. 

_rr~ncisc:~ _ ~a~lotti I_PsD~. 

Menezes ~im~nteJ fP!::il.J) .• 

Paulo Fender iP113),. 

.Miguel CoutCJ fPTBl • 

, 'SUPLK'ITE:S .. -. 
!• ~- Dlx-i!?!~. ~?~~do -.{UÓN') 

~- Padt~ calazans <UDNl. 

3. Heribalclo VfeÍra <UDN~ • 
1. t>B_Í.ÚG· FernaÚcJês ~-~g[j)'l 
2. Lobão da Silvefra <PSD~, 
3. Sebastião Archer tPS!Jt, 

1. Barros CatvalhÕ. trfi:B) .. -· 
I. 

1. F-auE.~~ ··çahraJ •PTB\: 

2. :Sàiros f:'a-n·aJhó IPTB) .. 

_1 •. Mem de Sé CPL>. I 

-Secrf'tário: ·João-Batista 
8t:anco Oficiai Legi~lalivo. 

Ca.-;te;on 

-Reunlnes·: _ oUartas-teifas. às 16 ho4 
ras. . .... ' 

Comtssão de Saúde l>ública 
TITIJLARE!S 

Regi:Qr.ldo Fernandes, President-e 
íUDNJ•. 

Mõ ouiiuarãe.3, 
.'?Sf?J:; o 

Fernandes Távora HfDN>'. 

Pedro . LÚdOVigo tPSDJ, 

SauJc. RamOs tPTB!, 



Sábado 8 

SlJP"LENTES 

1. PlxHuit RoSado fUONJ, 

2. Utoe~ da Co.<..:tll <UDN) .. 

1. E.ugêrüo Barr-os tPSD) • 

2. Jarbas :uaranhão IPSD) 

l. Mi!HJel Cout.o fPTB>. 

Secretári-a: Maria de Lurdes Uli 
vc;ra Rodriguf'ls. Oficial Leglslafivo._ 

Reuniões: Quinta~!eira, às 16 no. 
rfu>. 

Comissão de Sequranqa 
11Jac10nal 

zartlnrhts­
te: 1 UJ.?."'ll . 

- PISlJ·J. 

Etli;H:, M<trln'rlo !UD~). 

Je'1erson de 1\~túar ( PSD) 

.rrancJsc·C' Gauotti tPBD'. 

Mh,1f'l Couto lPTBI. 

SUPLb'NTES 

1. Ft'rn:n1des l à v <ira tUD:\ .. 

2 . 
. 1 

2. ·RuY carneiro tPSD). 

3. 

l . 

Jore:e Mavnarc tPSP) 

1. Cmnlllra Hueno t UDN) ~ 

2. Pad. e Cala~:uts WUN) _ 

l. Ruy carneiro < PSDJ . 

!; 0 "1!S~~·o de Tra1S'lôrles, 
CJmwwacoes e Obras 

Publicas· 

TI'l'ULARffiS 

Jcil'!!f' :vla\'nard. 

Uno de Matt~. 
11JJJNJ 

-<llARIO DO CO'\GRESSO NACIONAL 

Comissão Diretóra 
2' RJ':UNIAO REALlZADA p:.l, 9 

!Y_BRE!f<O. DE_ 1961 

Abril de 196t 4G3 
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4'54 Sábado 8 DlÃRiO DO CONGRESSO NA'CIONAlr (Seção Íl) ·Abril de 1961 
~==-=====~~~~~~~~~~~~~-===·~~==== e 

QUADRO DO PESSOAL .DA O Er Guido ·Mondin - 29 su­
p1en!,: -~servindO àe !9 Secretá­
rio, lf: o _segutnte 

• SECRETARIA DO &\JPREJ\iO TRIBUNAL FJ<;DERAL 

EXPEDIENTE 

ReOiqam.w o zuadro do P_eS;(If/l 

Cf! ser:u:iarú't' do sup; emo :In~ 
..-tíiiiCit P~d.erai: "'-- ---- - . 

• 
c congress.o Naci•JlHÜ decreta: 

Art. 1<> c Quadro de fum:ion;l1~:o;: 
tL~ .:::ec1 etaria ao Supremo ·rri 'J;.:or.P J 

1"':? ·:~al, cc-mp.eepder:do cargG:: · lHr 
H~:-' ,g e de carreua, f1ca reor~l:ln ~·-~o c 
ü • ec-nbtn'tC·~df' "0U1 a prP-s~n< ~et t 
J,.oet . ..,Sa ~ ser constante da 'f'l J~_J· 

, .a.rt. 2º O preenchimento das >;•:,_. 
g<:s, na!i cla!':~es ·n·,~.r•,t:-diâria." a3s 
(,;,._: e:tRE:. de que trata a preS7D'C JPi 

. ft'l a feitc por pi--omoção, E>. nas r 1 "'!S~P­
inic;s:s, W? iam;- concurso, na ±arma 
ela legisla<;-ão vigtnte. 

Art. ': z Si; o ex•::.ltos, na ouadJ·o :> 
que se rPfere o artigo 19, e à m .. •\'08 
il''t; .<orPm V<!\I'"ndo,-os seguintP.s ".:n· 
f:!;f)s: h''~ 1:~1 cte cia~se PJ-3 da , .. _,r-· 
~·eirJ d':' T"'om~rafo:. treze (l3l. n 
oCnt>tHw P,J -7. treze 113 l. d~ ~rr­
ven:e, PJ-7, e três t3J de ~~n;,a­
geiro. 

-Ad. 49 O preencbimento d-os. <·:>r~ 

gos d~ ci:lSfe PJ-6, da Carreir.a ti~ J·a-
Qlll_gl--Úo, DE'm assim dos cat·g;~ f,r 

A 'lxilhr f, e Limpeza, simbolo PJ 13 
sÚá Íeitc à oruDorç~o oue forem ~ •. -1. 
g_-;nãc os cargos da classe PJ-3, d:> 
Íl-e:;;na carreiru de rár:nngrafo, ~ C' 
(.'('ntir~uo e Servente, PJ-7, re;spe:::'-i-
Vi· !T!"'l?Íf.. 

~·-~-:-:,· Art. f.? Ay, 11tribnições dos 1~a··go 
.e fnnções enumeradas na ·T>il1"'.2 

nn::m sF:-~r. i~lll•JO.a!c no Reg-t;n,;r,tl 
rn~e"~" cu €!l'1 _(•;struçõe.s haixB.i?~ 
pelo Sa!"'P-:T·( Tribunal Federal 

N' de I Natmeza do C~rgo l ~ímboio 1. 
cacgos i j \ 

l 
I Diretor ~:~::d~~ .••••. • ••. I-. --P-J---.1 

l 

1 

) S~r.fetário Geral da P~·esi-\ PJ .J 
! ctênc1a ................. :.( 

J Viro-Diretor .... : ........ J PJ- O ./ 
' ·I 

5 i Diretcr de Serviço_ •. : ..•.•. f 
1 \Medico .. : .............. J 

' PJ- 1 I 

'i 

) 

l 

·1 

1 

1 

10 

12 

13 

H 

16 

!8 

6 

9 

1 

\ Administrador do Edifí.::io . ~ 
t Chefe de Portaria •• , • , : .• ! 
I Eletricista. ................. \ 

i I Enfermeiro ••.•••...•. ._ •. 

/ Eletric:s.tà-auxiliar ••... ; •. t 
J I 
1 G-varda de Segurança: • -I 
J I 
J Men~ageiro ••..••••••• , •... ! 
, I 
! ·relefoni~ta ~-············-! 
I \ 
!j carreira . 

1 Oficial Judiciário •••.•.•. f 
I I 
\ Q(cJRl JudiciáriO ... , . , .. f 

/ Oficial J1rdic;ária ! 
1) Of:ria] Jucüciario ! 
J 

Oficial J·.Idi"iádo 

Auxiliar Judiciário 

Auxiliar JudiCiário 

Taquígrafo- Fevisor 

I 
........ ! 

' I ........ ) 
' • ........ [ 
! 

PJ· 3 

PJ· 4 li 
I 

:;: ; I 
PJ- 8 

I 
I 
I 

PJ·lO I 
PJ·IO I 

PJ· 9 11 . ' 

I 
PJ·H· I 

PJ-' 3 I 
I 

PJ- 4 I 
I 

PJ· 6 I 
pJ. 7 I, 
PJ- 8 I 

I 
PJ-10 I 
PJ-11 I 
PJ- 2 I 

A~t. fq A Lr-i Jil? ?64, de 264, :'l;: /f l I j 
d.-' f2v2tE'llG ce :::;J-8, continua -Jm ''l· 3 -tTaquig!afo ......... - ...... f PJ- 3 
gur com ~fi.<;· 9''• "ações constanL:s G·~ I 1 I 
art'gl!" .~e~umt-Es. 3 ; J'aqwg~ nto ............. -•. ) PJ- 4 I 

Art. 7!? 7->o-m;-Jre que qu2lquer O::ô.gí 3 ).T · f ............... J PJ- 6' I 
d d 

1 aqmgra o . 
(t.. ca.. 't'lf:~ 'i:l SE'C:l'el.~l.';a c SUCJ··e· 1 j 
:n~·. Tnbuua · fi ectêral não tenna a 1 ) p t · - · · \ 'J • o-r eu· c .. , . . . . . • • • • . . . . • . . . r - o,; • 
xr.esma dennn~inac~o. não en::.l'l~~~ f' I • I 
(!()t'!'P"-POndente Oll r;.ão seja idê!'l'ICC 20 Auxiliai de p rtar'a ! P.f· .'1 1 
on de igual re::oonsal;liildade na Be· / O-

1 
•• • • • • l 

ereta ri~- ja .:__,•~m-qra Jo.~ Dt'-nutar:~~- c'v 1 t i PJ 7 1 
do 8enado F{>dera.J, não se fará a 13 I Cor. ínuo · .- •. · ... ••··•• .. ·r ~ 

1 
cm~c·f'rF('ãC on n enouadr.>~.mento .:.(ll 13 _1 se-rvente ........ -........... \ PJ- 7 _[ 
face de a!ten:!rôes no. Quadros r::1s ) I I 
se~retari?E de q·'ualquer dHS CB59F' rio 15 A I' d Li PJ-1' I í • 1 ux1 1a1 . e mpf'za . . . • . . "' 

Observações 

j 

dade de pronunciar nesta Cam. Quase 
tôdas elas anallzavnm a SitLiaçáo eCo .. 
nômico-financeira do pafs e foc31i:m ... 
vam os efeitos sociais, ecor.micos e fi~ 
nanceiros da famosa medida do atual 
Govhno. ' 

~mr.fr~1-t.-.,._l!L P.Q.~t.')a~. P_J_lavtas, os 
~r-~umeiltos j::í. exDendidos ~ disc~.p-
dos- aôUf!fõ"S"cnado. '· 
· ':ErüJ>i·i"méifO !uQ;ar,_çol)_sjperei a In.-:~' 
tiu~ao 264 um at-o imnemado, põsto 
'file reconli~e- por -parte do ~minem­
tE~efe_ âãWaÇão. íntenção--r€a1n:cn-
te· -uãt.fiófica. · 
- E.m S:êill_ildo 1tl'!_a.r.· con?içl.e-r:~i a ver­
d.·adeira· catá.-o:trofe na vida econômica 
E>-Süciãí-d·opa:iS -EritPildi,- e-- ent-en~ 
l!~l..lê" e1a significa uma esta.cão de 
pat:afla na política de- desenoiimento 
d::l Brasil. Na vrda"de, ouehr011 o ns~ 
'JÍrUo r:ovo QUe animal-a a N<>r;io; emw 
baraço\1 o ritmo da orgam?a":=;Q indus­
~~ial dêste pai.~. QU~ ía tonwnrlf) ~t 
l:::rn~i! um paroue indust-rial vigoroso. 
~arte, tlo sentido de n"'lP encontramos 
a ne~a emancípa~ão nolít:lc:~:. 

Outro .unnto, c;r Pt·e~!dPntP.. frisa­
c~o pot · mirri nos discursos anteriores. 
tol _o de a11e s::a rnst.~·m;?o ainda tem 
o necado das rliscrin1inn.rr1"! laMentA· 
veis, deploráveis, Ela feriu o emírito 
c!a FeC1erarão. Enauanto vRrios E.<;ta .. 
fio da FPderar3o, o::: ~TBtdes e pode-· 
msos. 0!1de há abtmàânç-ia de capital 
~ t.'?"niro. o~<.HI.ninvam-se snb o regi~ 
me de protef':=;o camb'::t1, iu~ta aliás, os· 
p~ouc·o.s Est(1dÓ.S - o.~ ·E<:ttnlo.:; pobres 
- q1_1e R:;!;Ora ínídavam ~ jornada, en· 
-.rando na etapa dP ~ua P<:tnitnraCão 
(adrr:;t•·iaJ e econômif'p,' nrw mals Do~· 
ie:·§:o fa?ê-lo, ou nãr p~der?IJ fazê-lo 
com a.:: far'ilidacle.s QUP aouelE-;; outros 
~nrontrav:>~m porquant,o a lnstrução 
~04 enabele~eu onus têo c<raPrlP~ Para a fr.ctmtr~alização nacionnl, dno!ican­
do os valores dcs eouipanwntos. que-

~ cs Estados, :?J$ emnrbas e os \nrlividuos 
'JfiO a suportarão. . 

c-onsi'ierei, •ainda, pecarrJnosa a 
lnst:·nr·ão 2C4, ·pela lncídt-nf''a vhcroa 
~1 e brutal que ~eYe no nivel do Custo 
de Yida do Pa1s. 

Imtmero.c:; cote,ras me ap~1·teaiam 
nesta Casa. fazendo sentir _que o en~ 
:.:.-arecim?r.to da vida, ~a· verdade. é 
~o:r::seot:ênc!a das emi<:>.sõ~s Jo:s GoverM 
no~ anteríores. 

Sr .. p:·~siCente, ~ão negamos fSta 
~arte: 8..'' m!sfõPs dos Govêr.1os an~ 
teriore,.:; cletenninaram o en('ar.ecimen­
to da vida. O atual encaref'i:nento da 
vida po-1·ém. ésse . eoca.recímento 
abr~pto, gigantesto, Que surgiu logo· 
após baixada a lnstrw.;ãa 2[-4, não é 
por.síve! negar - porque contestar se~ 
ria ne,E:"ar a· evidênda _ foi canse .. 
cuêntna uned1-M.a d.u refer:da In::otru .. 
ção. .. ' 

O Sr. Pedro Ludot'ico - Permite 
V. Ex!/. um ap:lrte? · 

O SR. ARGEMIRd bE FIGUE!· 
R.:,..co - Cc::1 todO o p~-~~"~- . 

(J,ngrec;;, NRC''.ODa.l, senão Em v1r~ ) · \ I 
tuo(.- rle Je' de lilW.ntiva do 'l'.iuumv 13 1 O Sr. Pedro Ludo ·-: - l>.1.i-ls, "lO 
iDL f're~~adc, 20 .'\ lJXJJJsr ~_de Lirr.peza · · • · • · PJ- . diJ. en1 que V. Ex:·1 prontl ~~-ou Sf'U 

.j \ f uhimo d1scurs-o, o aparteei, dizendo 
p,f•·L_>,ra•. únko c- pagamentCJ (i,~ 2 Moto~:iE'.a ............... ·•. PJ- 7 1

1 

.,uo:. -J.e f::tto o !:!U>:<; :.1e:1' d~ vida 
v:.. emJ.sn•;,}· C'J ~~·~· entos de ·n.·t·- ! f, .2~l~!3l er1'. €r.orme. a!artn'lntel l\1ar~-
v:rJa,(e dec:J:·c·<"lltfs da; nó~'B Cla.,- . .'l-: 12 M0torista-.8u.xiliar · PJ-11 1 tenhC', ;-o~·ém, velh11 ponto de vis~:t 
c·1 '.i;1, . ·:!-~ a da:'a aa c:p·~:. I J· c:_uanto à e1e"ar;2.o do c:•s' 1 dr vida. 
siu ch~ v11 .--.~ 1 .,.,,i·': fin:?.n<"Pll'~s r,:~':n ---------- ---- -.:•':; ocorre em virtude da g-anância. 
~ C5nwrrr drs DP~t;~c.dOE, etP 6 iie abril de 1'?61. O noore Senad.or Ment ,.. - S'. rept'.· c:·n:'\'~ rj,\C• f''"'" :,or,s (\1 U:':f' '-':(:>. \. "" " 

. do Federal ac." servidores de q;n , t J sent.snL~ fk Rio o-anc:'l':! ct· S'c!., não -fid__o o exv_:Jd5ente._o ·?r_,___,.~I:I'J~·ISeé;s!l:~~ ~~n_g~·S: u_o· !fi~". com a -c~-"a Ué'\' · 0m:-•trlcu. diz~nUo que e,1 e:;bva exa--
so~tr.-tatia, ma~ :-:ó será efetu::J.dr: C'1'1<: miJo Fim•r>.-r"~·'l n~i.Trr,... Pf'ec:'tf.:1 1~_t!crotavei êliE'CHrso ontem u1·orendt> Pelo r.:andD. s. Êx\1 a~h~''"' que. a causa. 
.A :.~1 '1,h <>-çâo da lei a que .s~ c de 'E Cía~·- msfl'ifô1Ec·0 -0- 'Si. - GiiiC:.o ncbrc s~nárlor Nmf,to::ira da Gan:a_ não etn a gànBncia, mas lã::- samenü~ 
.st.• ~n;::~c. Mdndin. -Nã verdade, fel ~F:::.lmfr--da--tnalnr ~. inf:ação. Ar:ora. porém. corno t-J· 

.·' "t 8' o disposto nc. i'!·di....-,.o .'-..!'\t.r•- ---~-- 'ltua!idac!e: S. EXa. dit:<"Utiu, com .-:~- nho espírit<.. .iusto. -venho apoiar as 
' · O SR. PR};,S1nr."'i'TF: 1· J t 1· < d S tit.~· ~·.: ·apl 1cr aos _J'rH·!!r.aiE a •,_jrE ·--=~~-.. -.. -.- svrança, n. amo~a n~ ~·1wá:o 20-! ào mc:lG<><: o r. Jânin ç .adros, s. 

5 .. ,-,,!,l'l"-? tenha."-ido e:,tl'nilidc r a;~ K--;tá finda a To;t..-a do expedien~e. atnal Govêrno da REpúbliC':3. Exn não é o culpado pela e:evac;fto·do 
IJO.~tc- r:c .art. JV .:!a Lei nQ 26-!, a.P . Há oradcrfs i,~~r:r:tc~. . i EsiPd.o bnlhante. St'. Pre.'3iC·ente, custo d-~ vida: ê""~"' ocorre d2virlo à 

· 110tável, quero 1·epetir, pmw:e, aU·m ganf:ncia, • que é exager<:da. nêste. 
19~qr_t g\J E' 0 Poder Exerutivo nu~0 •

1
1 T~m a uRla\·;·r~. ~"'· ·~"br:> .Senrdor l'J.t:· da riqueza que dados aue i!u.stra aouela ?ais. 

riz<~d,; a alJrlr ao Poder J:ttJ•';:Il'i u•.muo de-F 1q;uen·ec'o. locução, houve um "êr;njunto de ou.'·.ros 0 SR. A-qGEH:!RO D": P!GU-..i:I· 
· d I 0 ~ .,--. requisito,') que tornaram'- import.ailtf> REDO 'ltlt.to " d - t _ sup:'P\:1·. :rr:•)unal Fe era, c :/t~-R. A!iFE~HRO DE FIGUd aquêla oraçãn. ~ob 0 n0.111 ode vhl-l'l • - l\' .,__gr-a eço o a~a:· e 

dito ' de CrS 25 uva l'D--D,!)O (vi•lte l' nrl"r : -~- -- . - -- - · - cie V. Ex3
• 

cirico milbôfs de c.r\!2eiros) . - -==-=-,...._ literãrJo, da firrneza de Rl'!Jllmento.'i e , . 

Aê~·t 10. A presente lei entrará W1 
vig J!" I•n data de sua "PUblicação, re­
~og-~das as disposiçõe-s em cont;..Lu. 

(l'fào joj revisto ?J5lo ..tra'ior) -Se- da erudição que dem•>Y:~tl'lrPvn. · _t; Sr. Me~ ~e Sa. -::::- Penrute V. 
nhor Pre.<:idn.te. tl"lt~'s .rte .. iniriar con •. Desejo, outrossim, fa7er. uma, ~ín-~ Ex um apatLe. 
sld~>ra,..ões em tôrno da rnatPria Qllt: t-ese di! tudo aquilo one atirmei nas o l?R. ARGF.t>·'r!RO DE FIGU:Er­
serâ o_!?jefo qe_ ám-ih? _a~n·ec!açã_ã- nésta 'modestas alocuções qt:e tive oocrtuni- REDO - Pois nlo. 

' 



Sábado 8 

.r o Sr. Jlfern ele Sá Desejo escia ... 
recer urn ponto. a._o nobre' Senador Pe­
dro Ludo;;;co. R-ealmente, não est.t­
mos completamente divorciados. APt!­
nas. o que afirmei, é que a ganânci:l. 
é uma conseqüência fatal da infla­
ção. Num ~·:::e:Hne de estabilidade ma­
netá.ria, muito dificilmente se verifi­
ca esta s.§de de exploração do próxi.~ 
mo, através da majoração de p,reços. 
A elevaç5.o de preços se faz em situa­
ções excepcionais, de esca.ssez de um 
produto, etc. :No ambiente inflacio­
nário, porém. a a-an!'...,,.,;~ é perma-

- nente. E .. um subproduto d.1. inflJ.-' 
ção. 

. DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1951 0:55 

Na. preocupação de preparar num e~ O Sr. Paulo Fender - Com rell!çâo nossa independência econom:::-a sem a 
rtirio para a recomposição dos esto- ao que diz o nob;·e Senador Mem de criação de um parque indu;:,triaJ, e5 ... 
ques o cmuerciante remarca semproa Sá, faço votos para que as agências do truturado ·com segurança e bom sen­
para mais. Quer dizer: como afir~ Banco dó Brasil, que o Presidente da 50, em moldes de perfeição t::cni.:a 61 
mava: é mf_::.ção a causa da espe .... República está dete:-minando sejam científica. Mas, a indústria e irmà ge­
culação que, até certo ponto, se e!!'p;~- instaladas em no.ssa mterlândla, ofe- mea C a agricultura. Se elas ni..o cres• 
ca pela reccmpo.sição de esto.-tt!t::S. reçam reais facilidaJes de crédito. cem juntas, com a mesma vitaliri:de 

O SR • .'-i.:tV~lV.t.l.t-{0 D..t!! I<lGUEI- 0 d orgápica; o mesmo estimulo, os mes-
REDO - K.=novo os meus agradeci- sr. Me~n e Sá ~ Claro! mcs cuidados. não tenhamos dúvidas:. 
mentos nos meus eminentes 'coleglls O Sr. Paulo Fender-~.:: qur.. como Sr. P:Psídente, de que o dP.~c.·i:ulllbrio 
que ·estáu abrilhantando minhas mo·· diz o no-tável escritor F~·anklin de Oli- c·esultar~te pr>derá traz::r aonRC'CJl.iên :~as 
destas palavras. Outro ponto do re· veil'a, no seu admirável livro "Flw desastrosas .e fatais para a \':da J.J. 
sumo dos meus d1scursos anteriore3 Grande do Sul um Novo Nordeste'', comuniriade. A expansíõ.o i:ldustrtal 
é o que co~1síderava e considero ;;~. o Banco do Brasil faz tais exigencias torna->é peri.;osa, precã1ia e a~ê a-~<:­
atual medic;a. do Presidente da Re- para que o agricultor p0.:;sa se valer do ficial, se não houver um p:oc;;sso oa· 
pública. consubs~ancinda na "Instru- seu crédi-to. q\le e q_ua..;:;o necessârio q~e raleio e mtensivo de fort-a:.:c::t1?0':) 
çâo 20~". como Lledida sem proflhl· prove não estar p:ec:"ando de dinhei- das ~dvidaCes agrícolas dõ> q:u~cue::-

0 Sr. Pedra Ludovico - :\f~s Po .. didade sem o si!P~f:cado dos g.nm- m para poder obté~lo. lnacão. A.}nde iremos cheJ.fll', '3:-. !-r,-• 
deria ser r::primidu pelo Govêrno. . des atos da~ grandes providências 51·ctente, se formos armsta'1d:J d'lr.; ";t m-

~ O Sr. Mem dt Sá - EX::tt-amente! 
O -Sr. Mern de Sá- E' dificil. Sa- que penetram o ~:mago da questao Foi a· que se verificou no Govêrno do oos para os ::::entro.s urbanO-". n~ p:,,J"-

be v.- E:-:."' que a repressão policial, Econômica e social que estamos vi~ Sr. Juscelino Kubitschek. iaçées que aba<;ter:em ás .c:dldf''i'.' A~ 
mesmo em situr;;ões ditatCl·iaj!':, f: veneta. I 1ue prodUzem as utilidades ,~s~."'n.:ia:s 
muito dl·~~l'. Pstou, porém, de acôt· Considero. e\ neste ponto ·está mi- O Sr. Paulo Fender- :-.Tão! Isso tem 1-o consumo do pJVo? As au., a!il'r,:o.-1-
do com v. Exa. nha disco~·d:1,m:io..cum alguns. dos m:~.:s se verificado <;m todos os Gavêrnos. tam 0 0pert.-!1o da-: fób"ic":--? Ao:; :l'T~ 

' emi-e-ntes .senador-es - a Economia, ~ão persõnali:-;emos. Tzm sido o cri- ~xtraern do ~olo e do sn1:tsrJ'o :1 l~;:..tP-
0 SR. AR.G~ITRO DE F~GUEI- pro;:;.Iema suO..;t~ncial do Brasil. Cer· tério cio Br<nco do E"z:..~il em todos os riia pri:na de que vivf' n i•l'i,··~· ·il'> 

REDO - L~· .. adzço os brilh:mtes .. amcnr.e. co.no wsse em um dos meus Govêr!).OS desra R:;púbhca. '\Ünde in:mos che~ar, Sr. [':P<:irl"r1te? 
apartes dos n:Jbres Senadores PNL o di~~'Jrsos, o ideal <lo Estado e ter .'>UA- 1uem ni'ío vê. bem perto d"~ (1'h ·<> o 
Ludovico e l\1em de Sá que ilustram ordem t~onó:n:-::a o~·ganizada, perfei· O Sr. Mem de Sá -Tem sido aeé horrm· da catástofre? A~ fâ'">ne:l•· 'fe ... 
as minl:.ts li-"'':l·' ~ "!:<:: D"~'I::.····..,s. ta, ao lado da orCem financE:~l·a~ aqui. Agora, mudou. -.:ha'1do as D')rtas: op~rf"'in::; <..?m •ra.-

Na. verdadz, o f'nca::-ech.1::nto da b O Sr Paulo Fender Faço ,·otos '1alho', a fome ava<:.s:>.:a'''""o ao:; r1dr oes 
·vida é p···'11u'.J de' fatores' óiverso,; !\Ias oue;·o. n-::stn'a~ar que a 02 · • . ,. -:- . ~· 
As eml-,50·,_, 

1
·n"."enl, e·.·t··.·•·. '.'~ .• ente. orunn' f~~ur.:::-ii'a é •:<;>:np:_.e 0 refte .. Dara. que, daqm nor c.mn.e, a.ssun nao e todl} um povo, Pm rl"s:<>.<:O"ro. uma 

~ ~ ~ -~ ·"~ -" o SeJa multidf o imensa de pc;t'Y'n!lg·os Vdsios 
·no enc~rrci ·ento -Ja vida. Há o .a:. xo d? u~ .• P. boa 0-~ucm econümlca, em_.. ' ' o::em ot:.l~m. sem di::cio'ina. huscan.-Jo 

tor psíco!ó;~co _ até êst.e ~ c'Hll? qualquer p:lis.. O Sr. JI.Iem de Sá -Exatamente! 1. "ialva"ão nas eclO"ii""i rla clr~ 0,., ~m! 
vimos no I'<Jv;,,.no anterior. deter· Sl'. Pre~~c..cntZ:. cor,10 considero :. f: o que o Sr. Pre.sidente Oa República Quem poderia mant3r a ordem ~l· 
minando es.sa elevação. ~~~1 ;t,d.S ·tiZt,<:> n:oo.em.- t... :_.,,l.C'O suustanc::.l c VI- jeterminou se flze.sse, num dos Se'JS ~iai. ne~<:.a emen•ênci~? Q•1em P'l('f' I\ 
ba~~ava a ~mp:·ensa falar na t'l"'va. ial para o nos:·O Pr;ís ê que venh,), :á: famosos memorandcs. "'"Se.,.urar a ordem iutíd;,.a. q"an li> 
çio de sa'á:·i:J" .'! -- ... n ... ··n?'1tos e lon.1 llO,:õ' c .... ntmv·,..uq a minha. s~ · ae O Sr. Gaspar uezoso -permite o u:m Povo far,in'~'o só at":;:ir "O inw~-
se ent:-:1va. nJma fase d-e e!:.va-;.~o di~cursos. ua~ar da p:J1ltica çle pro· no~re orador um aparte? ~at.ivo C!o instinto?. í;.)'l2f"l o.,d"<l;} r,::.n .. 
de preçcs auçc.:o nartonai. ~ar·na pstaiJill1adP. dl)! n~ecf)o:. QU:'In lo 

Tudo isso. porém. se resume ··~<;sp ·O SR. 1\RGE::VHRO DE FIGUEIRE- . ., 54cva"':~il'lm f!S utilirlailf"' f' 'l=' :nf':·.:::'\• 
outro fr.!r>~ r que v-. Ex'' se ':-.,f~~· 11 \ •Lendo : DO- Com todo o prazer. "los se fer/1"1"'11? E ni'in fq-:;n c1"nfl."·.r·a, 
- a gartãncia. a .:pecu~:..-;5:o. Esto11 ~as última.~ a;.r!·ectaçõ~ q::.e tive o O Sr. Gaspar Veloso -Quero com- S;·. p·:e~'d"nte. quando i:t ... J r}:.;;'a. 
de .pl€no p~· .. _, ~ co.,1 o rtob:-e 2en_t~ {)nseJQ ae La:::.er aes_a <Jasa. em corno \)lemenLam.l.o o que d1.sse o llustre Se- '.ribuna. um apêlo. oua~:; d ':lm<'l'.lco. 
dor Mem de Sá: nem os Govêr.n.1s dos atos goV<:<nàmeDtats do honrado 1 a~:or Niem de [-;!l, 1enli.),al' qu"c, ontem <>o Oh::fe rlo F$tado. f.-: nrn 'W'::Jr 'lo··o 
par,:;::=.-::-. T'~~, oc:; ditatori:1.:s l"'"':n o Cheíe ao J!.:5tauo, d~clarei que e:>pe- :nesmo, ::;. k'i:a .. o Sr. Presidente dli ::apaz de firmar, r~ tethpn f' n~ f 1'1.­
~tual podE'r[o rf'n"imi-, com eficiên · :amo;:; c.a ny;a adm,n:stração um 1m- República, deo:.erminou a criação de um co, a consag;racão de um -rov:,~·no ::':1.· 
cia, a g?n~"1ci<~ ouP tt'm jnnp-:c'q t? · pulso vtg.oros.J a pO!lttca da pro~;.tçãu g-rupo de trabalho para e%udar o fi~ "!::1· o P~esidente a grenc"~ re>'"ll'J('.'i -': :t. 
ttlarmant~"'">letlte.- nestf' Õ:o~sso de agrícola aêste pJ.I3. Uma ren~waçao Je nanciamento à indústna nordestina c ·<>voluf'§o dos camno.:: Olhe '1 tnr'Jrl­
elev.:;.ção d'1 c•.1sto de vída no Pais. ,;nocessvs e normas que revolva tu_do; substituu· com fmanc1amento ou subsx~ 111 r~"8 1 na arrri."i1n·ll'a "1"."'"::-:·--. '~'!: 

O Sr. P2rirn r-udovico _ Permite '.lma nwbihzGtcào t,eral de nossas fór- dias, a forma anuga oe s:ú:;ldlOs l:am .. 'l1f'l?'"'C'é 11 CO e anPtnic;t F. ... r:, ·" ··>-
V. Exa mais um aparte? ças QUe atinja a ~eLa, o capital e ho- Jia!s, qu.:! Co.2sapill'eceram para o Nor~ 'llO a\m\a ~e pr;::nQp a t<>:·• ~- .. •o h 

ntem. É a c:>mp.~menta~§.o ner:es.:;ãna.. .-:leste e pam o B.·asi; co:n a Instruçãó -n<>·a.dr da pcDtllaCã(} na"'r:.-,2; · -\s 
O SR. AF.:3E'1.f!RO DE F!GUEI- á estrmlU'a. cta e~::momia brasileira. 

1

204. Fz::.c.to o ~lu.~c·>'e ,·ep:·e;oentante ~.Hv'""?~)"'s .azr'ro]a<:, :S.i · f'-~~;-'·n·~. 
REDO- Co:n muit? prazer. , . . :lo ~orde:;;.c: n2sta casa p21os oportu~ -<>l"'i<>":lrn.. neste p:aí~. o p:-~-:H-:""'· a. 

O Sr. Peü.ro Ludovico - Pen·,o O Sr. ;ue~~~ . . ~e Sa __. PermJte V. :1c·. di.::cmsos que aqu. ttrn p•odtlzido. ·1;.,.rotd<1.Ce f a nobreza 1"''> !-""'l'i""'~ c,.l~ 
Exa um apa. t.e 1 , d " c·.. s Ch f d ·.e fr>""l11. o hOmem ele "'1~,_.,; .. '1 t·.,ha. que o oov·ê·.·110 P"''"" .... l·a c.ept··.·1n 1·r, tle · · a er.an o ...:r. dB., o r. e e o '" ...... ~ - · d 1 d' 'd d · "'ro-n'h') em di?Pr (JlJ"i ..,..., ... ,_,.,.,_ n~ certa. formn, P<;t't cranâqíJ.ia, p1·h~l· O SR. ARG-E:..HRQ DE FIGUEJRE- ~x~cutlvo Fe era, para '3. l5pan a e 

' · · ex•sten'e en're o t' .,. •n1en• dt'spen ·ampm:. P.s veJhq~ cas::~!': <::e:-JhC'''in'~. 
Palmente no·que se refere à ·e!"'1<t-r. _ DO- Po1S naO! · ~ ·c· :u..... ~o ~ 

'ado o sul p"t.nc'p'lrnente a s~ .-. 'le'll rn!'1:l:"'lS, r~>a!c:>'Jam·se ro·no cert-cação de merc.::.do:-ias, port,ue o Exe- ' ~ · d ., a • ' ' "" av 
I
. 9 Sr. Jifem de s.~- Estou e pleno rau!o, na s:m fase de industrialização •rrc: hnmant')s dP. .,Ja,. .. Ja " .... .,·,~1110. 

cu Ivo tem m-eios de mandar os s.:.-, acordo com _v. E:'-a. _.\!Tas. creio quP- e 0 No~·deste a~úal. F2r:c~to v. Exa .• e .. -T,.,i:> 0 h"'llem oc:11ta., *'"'"~~;;,.. cme 
fiscais observar. nag casas come:-ci~is. v EXa a s-e re<: e1to deve louvar ~·;~··rP. TPm con..o:;tranO'"'in">"ntn a0 can-os preços antigos que, de um dia pa.rn • ·- ·• e ::. -P · . felicito o senado tamb:>m. porque vep 
Outro, com as medl'das de numen·,·o o úl!.i~~ decre~'? do sr,. Pl:esldente da que as palavras de V. Ex a. nf..o foram "e~'oar~.se nrtricu\tor .. u .... "."'l fl ,.,...,,,rp,a, 
de sa.lárió, Otl coisa que o valha - Republlc~. reladVt;> à flxaçad dos pre- vãs. O ~h::fe ch Executivo as ouviu c, ., f;,:.;.tv -~~0m ,., se.,<>a".s,., elo , . .,.,_,....;r!~, 
s!:o rémarcactos em mais de trinta ços _mimmos, ~aJS de a<:órdo ~~Dl: a a.o que par.:::~e. está adotando as medi- :2 um p:oscrito. p,·ns ... -P-'1 ~~": ~~'c.; de 

t 'A reah~ad.e-. medtd:t .9-o.e, sem. auv1da das necessárias à eiaboraç§o das leis ··úum:r:·ro: da. q~si.s~'h"i:t " -io n~th-.-m 1 0 
e- quaren a por cén-::o, 0 que consi,_.·~· constttmra forte esvtmulo agncola, complementa:·es cap:::tzes de regulariz::tr 4 i" Pod~~· Público. FaH~~1Po .,, ... ,.., ~s 
ro tmt verdad~iro abuso, e, mais do 't . rl d' ." d . ., .. !',,.", hqc!lq,.,to~ 11a~ '1""'"'"'"' .. '" il" P'l-
que ,·sso, um crt'me contra a econo- o Sr. Pedro Ludol.lico _De acôrdo. a. s1 uaça(\ e 1spq•.-L .• a e ex1steme 

en 'te o E tart d s · d r· t ~~:::: 1 ':.t:::ãJ, bai:l,',:1m na e~8."a 11 "'.~ f'O-mia ·do povo. Servirá de est-imulo à nossa produção. u· s s os o me o '<Ore .. 
O SR_ ARGEMIRO DE FIGUEIRE~ 'h.,ihs· '~ sobem. ile00;~ '"'"" .... ,pM d·15 

O SR. ARG"!;"1IRO DE FIGUEI- O SR. ARGEMIRo' DE FIGUEIRE- DO _ Ag-rarieço muito a generos!dar!c '1"Jt.Prn-"'c'l1iltins. Sanil"'h~~" ,., "'~r ..:ul• 
R.EDO- V. Exa tem tôda a razão. DO- ·_..,..ãdeco o aparte d~ V. Exa., de v. Exa., mas mmha preocupação "nr, f''T1l"lh"f>"r1dO. auP P<i"' .,.~ri., '",pz ... 

·Mas há grande 'rlifJCulCade oa:-a c 1.' que muito me honra. n:aior é esforçat-me para d-:fínír .to ·ar o err.ejo d;> u-:n~-. v:-n,..a ':'~~ ..... ··..,5a. 
e · · o Gc • .. n a elh m ' s·t • t 1 d · b ·1 · 'A:nitcc:; ~"'o cor"'nelirtos a n"":Of'illr os s guu: e, o par a en .'1 lJer- 0 Sr. ''em de Sá _ ~erve de estt' _ 1 uaçao a ua a economia ~·as1 e1ra, ... 

nt • f · ' · ~Yl ~ A • cl d • 1 1 · <eus nrocluto.::. "na fôlha''. no TJe, 'odo mane e e um cor"1o f. e "ncJr:1. __ .. .., rr..ulo e com"J mecilda cena em matéria no angu~o a nro uçao agr co a nac10- ~ 
para acomp1:mhAr passo a pssso. o d 'ct· . 1 1 •. d nal ~a ant~-'mfra. E v(•m, m1.."s •':!··ó~. o 
n1Dvhnento de tcdl'ls os comerciam c.:; e cre ti,o agnco a. e rura .. "l.Jll a on·. ,. . fruto do seu trabalho, a qu~ df'ra·n 
do Pais. tem, li uma not1c~a. aliá& int-er~sante. . t f . . ~ucJ.o. 0 :mor do ros~o. a f':l"f"';9: do 

de uma determinação governamental Sr. Preslden e, re e~·là-n1e a Pssa re~ ~anJo, oc:; n1.rcos recu".o::rs ::~.r:,·~·"~ ·~s 
O S.-. ,'fern ae sa· - P!"rm'te v. no sentido da abertu::a de novas agên- volélçâo qu::> orecisamos se faça ao ._ . Jf" . ~ +' .rt· 

~-• our·o'_aparte? -- ~ ~~·as do' B'nco do B•ast'l S.A. e estrt'do B-rasil. ':lM re!" .. Irfin"' <;f!CJ' 'C'"" ,a :?"'1 n: 
.l!.JI. "". - ... ._ ··E.m "'1ais brde- Sr. PrP"1"':-n'"'. :-_"":Jn() 

· oara instalacão de outras em vários (Lendo) f: a revo~ução qUP não pode "'~Uf> lJ"l"'s <;alra rl1~ má'l,;:;, :'! n:'"'C'1'i v~;;. 
O :::. AE3EM1RO DE FlGUE!- im.L.'1icípios do i:lterior de nosso Pais, tardar. A revolução criadora da rí- "'f>.l~nrl'l em r o PrrT >n"'"" est•"1 !"1h"_<:' '"n"'"s 

REDo - Pois não. o que permitirá qlle o Banco leve sua 1U€Z!l fecunria, e essPncial ao poderio ""1" n.; 0 tmb::tiJ-l'lraw :m"'.,q "li" r,.~.'l 
o Sr. Mem de Sá~ Não p:osto dt- rêde de crédit-c às zonas da produção. :las ~randes naçõ.;o:;, 1!: a revolução que -, .... ,. ... ..,.,; mf'l" 11•1~ não ró'~~h-fl.••"'r'PU 

apartéar mi'it"J prorQue fnte;:td.o Q'le 0 SR .. .o\P.'::i:EJ.1IR.O DE FIGUEffiE- pode des·•enj~r o SP;;:-:>do da "esfinge" ~.<; r"fi.,aas: p..:;,s QU2 n&" hYJ"1r"''n 
os aparif's ries"i!OJm. o orador da ,o.;·n lJO ..,., ... 11 t d E a· chave. rcuito a-:.1li os argumentos ~ .--...... -'1t" ?" c{l'"" ("!""' n""" ... ..,..,;,..,,.anl: 
trilha. Hoje. estou encnnt-rando tll'n ~ ··~'l:.') ,[c cn:·a 0 ap:ll' e e ·.o jjscurso 'l:l~":·~.r: dns g~·andés pro- -~" -~ nw, nf'l f~''""::lm n .,.;,.,.,nbo ,..~ 
ambienb ve•·darl,··~ 1-:>'1tf! ar>:rr..cláw~L V. EYa., m'l<; e•:o c'ize::-. <t?"nt.s cotn\) :;lemas que de.s::.t:am os govêrnos P 11 -o~ ...... mta.<: OTl? roP..., !".:r''l"~"r, a 0""• 

t .. "'C'~<;'ll·la d'J -r-1~'..• ;o~ ... N d~ v:s':a em re- ,....,,,"','t··.t·7am a c"~ J"t.d", de.· .:. a lo".,, .~-... , . .,.,. 1<"""'·''"'"~~. """''"··" ,.. .. , .... 1,.. ... ~ ... <: "S uma roca de id"'!as ::--::-Tn asnerf'?<t.S to:tção à es'~'-:-p ... u:·a po!íi",iro-~inanceiia '"' " .c. " .. - •c, ' '''~ '"' 
sem nenhur. parti pns. Quero diz:!r -lêhf'> P:~.'s c;··."' 3 t~"e que estou a de·- .-·JlJst.an~ial e qu~se única de nossa'> 1 ...... -,.,,_. ,-1., "!'nflcia, da e.o;:-c11l:>r~·o e dns 
ao nobre s~narf'Jt· :Pcd:o LHfiov;co ífY.~· +'enflp.,. na<:•<> ; 71 <>~-?.-,+e é a 'YI"'~'l1a q'l"' Jlv:~as. t: tl~;::t Cle p( derã-a emerg:r · .. ~-r- 1J'rH·ns. 
o pl·cblPma da remnrcari'o é uma c,emu."<" d~·:'"<:'nrli ch,,·a:re ') G-'1\'ê;~() 11 rPsts.uraçã0 d~ ordem financeira n <:!r. Paulo Fender - t': f) !nterzhe4 
causa, um fato': que· pert:!"lite a E5pe- luscolino K•ll)if""h"'lr. n~.::;t-e e no ve- · 1êste P?.ís: a va,c:ização natural ·i•) .,,,.~,.,, , 
cula<;ã.o. ;!~.s. p~_ ~~ro laC:o, é m :i~ 'b.o senad'l de. R~públic'a. :n2·') ~1rcu'an'?· o r'J:nbat~ ~racional á 1 0 SR ARGE:1.HRO DE F-G:JZIRE· 
to ju"Lif!c-'.v~:. n:J::- C:":l1SR da :nfht· mfla~ao: !"'S re~ws~<; QU3 1raa enfren-~IDr') Fx:1t 
ção. O comerc:antc preocnpn "~ ~·n O Sr. Uem r'e Sá ~ E-xa:amen•.e' tl'l:- rs noss~s f!"tYI .. "')'l1is.sos exte1·nos: ~.. 0 · 
vendel' st''l<: ''1"'':~.....-·~rias. como tam- -~Pe!J:JS f'<"".:m f!'"?.2ndo qae r.::.ta t:ne ,os saldos de f'J:::ssa balsn;;a de.neg:ó- O Sr. Jl..rem de Sá- "Tu:to bem f V •. 
bém, em [a?;~ estoque •. m?S num c'i·lsêlmente s.go:·a começa a ter aplica- ·,cios: o _forblec~l"'·~nto da moeda: a IF'xv. t2m todo o meu a;-1.'o, '1:-:~e on_r­
n:g, _de in:1af':<;t.

1
mmca sa~e por quan-,;â.o. ~::~:eanca da o·.:.-:-11 sc::!ial e o bem lticnlar. A:rescento a':1.c'"', '· \·. E"'"a. 

to 1rá C:JTI1"Jra·.~". . ~ 0 Sr. pau,lo Fender_ Perrr.·:..:: '/. 1es':"J.r do povo. A p:Jlitica dos·grandes ....-:~ np.-miLe, one n"o :;oh·ihJ? a') Sr. 
o Sr. Per'.m I1tdOV1Co - M~s, ~1s_ .., __ a ? d·restimBntos. nn .;'1'4111~" da indústria .. Jus~::olino Eful-)i~c;chek dP n'iv."'''" r"S· 

vêze~. a nmarcRq:l'l é exa-;~rada. l.é.A · · ~· f. sem dúvida, sábia e imorescindíveJ 'lC>11"2'~lff<:l.'lc'e pe'B si':u•v•e:')_ P'" """! .. 
o Sr. Jllf<>m de Sâ ~E' c!aro. A~ O SR. ARGV.HR:J DE FIGUEL .. ~- { vitó"'ia cJn pen""?-mento na::ionalista. ·co-:-e cl"'·''M r':'nhn~o f'S~::u~u!'"al. 11\ 

é que hi ma!·gem para especulação. IDO- Com prazer. ·... , .. amais poderiamos chegar á me~a d2 ,:::c::;rr.Jm~a. b:r1..:i1eira. contra a nnst.l • 

• 

' .. 



,. 

4~5 

O S;:. -PC"!'f' Fender -. Apen:õ~o:: -pa!"'l 
r~" oeraer h mlbrtunidacle solicltei '\· 
Y li'Y1 n -=~nar~e. TaJve:;r n1. 01.T"~~Õ'1 
<'!Ô. 'F'l'iCutt•Jra, da produção a;rí"n'9. _o 

;_;;7, i~ ·n Sf'-la e"ch1sivamente da nf'11'~·~ or­
f~'"'-'7fH'"ío f:odal. Como bem sabe V, 
r:·'l., 1'\ll N'lnornia pol!tica temos . ~3-
f .;..,_,f' o Velh'J principio da prorluçac, 
Gf' c'rcuHn:~, e do Cl}nr>-umo: en!?o, C> 

('ll'E. vêmos. nos Pafses de t;~rorlucr~o m:­
f ... ·· '"'~' ~n. ·:::.oci~ 1r>1f'ntl~· P'lelhnr cono:tJ­
tr•d~, é pm melo dP circuls.cão THlli­
.;:~,na. nelo Estado, de nindo one 8 
n ·rt--ln,..õo e o ron,".,umo éstiio, n~'rff'Ha­
ir·•ntr -e.mna~ailo.c;, a circulfl.f'~O é ?0-
lki'ldfÍ. No r.rsso Pais, a circn1ar~_q. 
te'Tl sido anrrH'ei'"3ia nela atraves~l'I­
Ôf)t' TlelO-i!'lterll.led;B~·ig P'flUfl..UCif'SO QUf'. 
dio::Úíndo- de capit9.l; nbt!'m os meins 
.d_e transporh~ necessários ao e..o;co~~ 
mento <'ta ·morlnl"'§r> cqmn!'ando 1\Q ori­
g_<>m, rn<>-rl"'~4""ia _rl~ one Re. vai~lf)Cn~ 
pleta::" aC.iante. O g;ar._de nroblemll 

' 
DIARIO DP CONGRESSO NACIONAC (Seção 11) Abril de l 1f.~ 

O SR. AR/1-F.JI.-!T::tf) J:•B F'fGTTEI· 
REDO - Di7 V. !<Jx~ m•lib :•2m. O 
o;en s .. ";!a.:te é" tão im'1WUtr·t.,_ ~.8'J !"Ubs- · 
ta~c~0.."-0 ,e me. mPrere tanto qne. parg .__: 
mrm. c~ta valendo .m"l.is dfJ que o meu 
di:::-r11r~o. . 

O S'r. Fernandes Tft.1:m·q_ - Obriga~ 
do. V. Exn está nr•M11::" ~1an{i• m:'Jrr. 
níficó dL<.cürso, one \'enho o:tvindc. 
com tõÕ_l! __ a atent7ão .. 

• 

\ 

.. 
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) . 

o sr. Fernandes Távora - Real-~ O Sr. Paulo Fender- Pernlite V. 'Vel peJas suas iiremediáveis conse­
'rnen.te, êsse felto do Professor Carlos Exa outro aparte? qüências. A gravidade da doença· re-
, Chagas é úmco na históna. da. Me- O SR; REG~NALDO FERNANDES side no risco que oferece de cegar o 
'd1cma umversal. Além de descobrn· o Com prazer· r~cebl? o aparte de V. doente. As estatísticas &anitárias de­
inseto causador da. moiéstia, o Seu Ex\1-. monstram que um quinto dos traco­
modo de agir e· a sua patologia, ainda O Sr. Paulo F'ender - PerCôe-me mat-osos abandonadoS à sua própria 
caracterizou, conconütamente, a mo- interromper .sua brilhante orsção, mas sorte terminam cegos ou quase ceg<Js. 
léstia. que êle determinava. O mesmo ,tratando V. Exa. da bouba, aJ.:; o(JSSO Do milhão de tracomatosos que pos­

tnão ocorreu quantó à pesquiSa.' de ou- deixar de trazer 3.3 seu discur:so uma .suimos, duzentos mil correm o risco 

l
t.tras moléstias: Dezenas de anos e referência ao trabalho de um médico de terminarem comp1eta:menté cegos. 
mesmo séculos têm sido gastos em es- brasileiro que vive na obsC1.tridade. O Sr. Fernandes· Távora - Permite 

I 
tu dos e pesquisas que levam às des- mas é, sem favor, ·um des maiores V. Ex!!- um aparte? -"' 

.cobertas' científicas. Carlos Chagas, o patologistas dês te Pais, a quem muito O SR. REG!NALDO FERNANDES 
: g~·ande brasileiro de quem todos nos ~e deve ·na luta pela extirpado da - Com satjsf:ação. 

· 'devemos orgulhar descobriu o germem. moléstia do nosso terl'itório. H.efiro- O Sr. Fernandes Távora - Criei .. 
'o modo de transmissão e -ainda des- me -·e .Yejo que V. Ex" já esta com me na região do Cariri, no C1·ato, 
.C!'"eveu o quadro clínico da moléstia 1 os lábios a pronunciar· lhe o nome - centro do tracoma no Ceará. Atual­
de Cha,.as. I ao Prcfessor Felipe Neri Gu1marães mente o número de cegos está muito 

O RECHNALDO FERNANDES ~ do Instituto Osvaldo Cruz. 'Es_o;.e mé- diminuído, pois os po5tos que tratam 
Muito me honra o apatW de V. ·Ex\l dico, não ignora v. Ex\l, con~eguiu, àos tracomato5os.combatem a -infec­
QUI} foi (:(}ntempo~·ânso do Professor atra':és de estudos experimentais, no cão. Faço vntos para. que o GoYêrno 
Ca,.!as Chasas. / Mumcípio de Rio Bonito. E'st'ldo do contimt~" a diSpensar ao.s tracam:lto-

0 Sr. Fe"1tandes Távora - Foi Rio de Janeiro, instituir, de maneiro sos cuidado· êsnecializado ~ co:~b~~t•· 
'ron1..t cole,.,.a de turma: i' definitiva, na teràpêutica univer.;;al. 0 l'! tnol"P'lt.ia. nor"ue os infelizes que a 

O SR.
0

REGINAf:.DO FERNANDES tratamento da 1 bouba por P€-quenas ?...dquirem têm a desgraça de f}~ar t:E!· 

-. Mais nmp raiíio para me m·g,üharl rl.oses de penicilina. f: um .tratamento go
0
o:::. SR. REGI.;'ALDO ""'R.N.'ND!êS 

d:-- seu aparte, que recebi c~~;!l en:o- fácil de ser ap!icado e a d€'sc.oberta ... J:'·~ n. -
çB.o. teve tal repercuRsão que 0 iJ· 13tre mé- - O~ri~ado ao aparte de V. f.:xl). 

O Sr. Paulo render - Permite V. ::lico foi especialmente conv1d-ado pac·a A iepra, com nada menos. de 100 
Ex!l um apane? 1 representar_.... o Brasil no últiino con-· mil rlo?ntro; ahulrt e~ic;ten~ec; n:J ·Bra-

. • f{resso sôbre a louln, realiZQdo em ·'l é outro motivo de Vt'':"?:·m:1a. 'em 
O. SR. R_Earr;rALDO FERNANDES Teerã. P-ê-lo brilhanh;ment8 lEvando í:Ú:e do.s re~urso<> terapêutíc<"IS de que 

_.. Com satlsfaç<"'.0 · . I além de nossas frontéiras o resultado hOie .r:,e àisnõe. SoPlOS, no rói -d""~s paí-
. O· S'C· Paulo r e:z.der -:- Como mé- dos· t:-atm!hos da Me'i:cina E1'asileira. ''>P<> civi!l'7aclos o único no mundo ou e 

d•co nao Posso d;'l:-rár _de tra?.e! mi-. ilo terreno da especuladio crranO" a ~ ainda não so libertou de tão h~rripi­
nl-ta _modesta pm:tlcm:~ao no brllhan- r do-nos ainda maior ten;me . .,.e n Jante endemia .. 
.té d1scurso de 'ii • EJ',. • . 1 O SR. REG:H>lALDO FE".NANDES Mas. Sr. PrP.sidente. nessé inve~1tá-

O SR. REGINAT,iv) FERNANDES~- Milito ob~igad'E a V. E:-;11 • Tio epidemioló.,.h::o que estâmos t€:n-
- ~ Obrigndo a V. Ex~. · O Sr. Fernandes Távora - Pe-rmite t.anrlo eshocar não .se poderia ~queeer 

I 
V. E':\~ um aparte? oc:: 31 milhõ~s de infestàdos o~l9. a:1-

- O ·Sr. Paulo Fender - Secundando ·o SR. REG-INALDO FERNANDES cilo.c;tnmnse. narasitose intBtinal· de 
as ~alavr.as do nosso venerando e - Ccrh satisfação. ocorrên!'ia quase univer~'ill nn .n'll'd~s­
Q~<:!ndo col~ga, Senador . Fer:pandes O sr. Fernandes Távora _ Quero te de acflrfll) eom as co:1cln<:ões do-:~~­
Tavora, aE.sznalo que sou m.:1desto es- · corrobnrar as oa!avfa<;. d:;~ nosro H'JS- crnte il"laUÓ"it.o helmintológico ref1h­
"tudioso da. 'mo~éstia de Chaga.s ~· tre colega. sen.'ótdor Paulo Fen~er. No 7arJo neh Dlu"isi'i:o de 0:'!;flni7>"~áo Sa­
c9mo cardwloz_Jsta, __ tenho ~ontnbUl- Ceará, havia uma re>ri:lo _ a se:-ra nit.ária do Ministério da Saúde. 
çr:es rl_etroca. rdwgraflco_s sobre es~.~ d_e Baturit.é -. a.b:;_olu-ta-en·.,,_ •J"-"h.'· J" · 
d .. C b d S ... "u ~u ·<>- Tambêm o problema da ma ana. .enç_a. . Otro oro, assim, , e · ~ .•. trca. Sua populaçao pobre vivia no 
o.ua.nao. d>z. que foi _Carlos c. h_ag_as 01 mais lastimável estado dP. mise·•.·'a fi- merere·n>:~rticular referência. Embora 

t t t d h t d • CO'lsifl~ra-b como já controlada. entrE' 1mwo c~en ls a, em. o a a lS ona a sica: N?,o havia Qualquer trat3mento nós. permanece ain·da como un1 dos 
]Jatolog;a. que estu.dou uma doEnça, capaz de niinorar o ~ofrimehto da- nossos problemas sR.hitários a exigir 
cc~plet;_. lJe fato, de~de. a· 5'.1'1 ect!o-~ que las pobres criattll'as condenadas "'1aior""" P ·m::l.is ~nérgicas providências. 
logra. a~e a sua tr:-ap:!utrca, a ~oenca pela bouba .. Df'p, is da fnstítuiçâo do ~"': Vf'rd<~rfp one ness~s i'lltimo.s 15 anos 
d~ C~~gas nada lem -~ d_ever a co_n- rrata.m::>nto pel!4 p2nicilina~ que se fêz foi p~s;ivel reduzi-la de ,11 .. ~.'L'; de fi{''"',., 
tn?mcgo de out:m;~ C'-ntlst~s .. nac1~- ambul:ittàriamente em todos os lares. nos seUE: in.dices de prevalência. Era 
mus r;U est.ranqeu·os. Co,;.st!t:u moh- hoje a bonba quase desapareceu da d!":! 8 milhões o total de impaludados 
v? _d~ vr.q-uiJ .. ., para a !Y1Pdl~ma bra- Sprm. dE 'BatuJ:ité e de Ôl..lt-.~·~-; hcaJ·da· Pxist.entes'no Brasil. até há bem pou­
Slleira:, quando ;.se compulsa um tra- d_~"s ~o Ceará·: o fato comprova.a. efi- co. Mas gracas às ·campanhas sanitá· 
tacto n~ patclo.z.a, como. o ·~ele Manson, ctenCla do metodo, qu~ d~ve continUar rias promovidas pelo eminente sanita.­
p .. !.· ex-emplo, v2r-se o CaPJ~ulo da ~o- ~ ser aplicado 'para a erradicação ri.s.ta e ex-mínistro da Saúde, Profe::; .. 
ença de ChaQ;e.s aspeado do. com;;ç::~ des"a molPstia:. 
no Jm, ra uzm o, lp~ts. l- ens, . u o o_ sr . . Paulo Fender -· Deve-se a graca entre os seus correli!:!;·íonári(ls f" t d · d · · l'tt · t d \ .sor Mário Piriotti. hoje caído .em des-

quant?, o .~ra::de bra:s1Ienu do11t!.;nou. ~otavel ~esco~e1t~ ao p;_·ofessor Fe- aos~ qu:1is serviu com extrema deàica­
e veTif,ca.Imo, que, em pleno. secuto hpe Nen GUlmaraes. . cão, ao ponto de .comprometer a l'"Ua 
XX, no qual tantos a~anros Cientlfi­
cos· ocoi-rerarn nRda en~on~mmos Panl: O SR. REG IN ALDO FERNANDES reoutar.ão profissional e a sua h ri,_ 
screscer a ê<;Ú~ C<llJitUln d!l no<=o!O<ria - Muito. obri~ado pelos _apartes dos ra.bí!id::.rfe nessoal, 1a~ov-se redv->:ü' 
tãr brilh:mtemente estudado pelo nos- meus nobyes col~g:as Senadores Fer- os 8 m.illlões nara 250 mi1 oo: doe·'ües 
so pBtrícío. - D8nd.e~ T~V·Jra e Paulo Fender, acometidos ne1a m1'11ária no Bra:sil. 

l Ex1s~e am.da no Brasil cêrca de meio o sr. Paulo ·Fender - Permit€: V. 

cina sanitária brasileira;_ êstes foram~ 
decorrentes do excesso de confiança. 
na pessoa humana. Mário Pinotti 11o 
Ministério da Saúde confiou por de­
mais 110s seus auxiliares, n:aqueles qt.e 
o c~:caram e, como V. E:._~ sabe, 0 
méthCo está quase sempre a lidar con1. 
problemas de saúde, com a sua mente 
totalmente ocupada por ê5$es proble­
mas que transcendem da · .'illPerfíeie 
dos problemas administrativos ou So­
ciais oorque mais complexos e mais 
profundàs: por isso quero ct·~r tllle Má­
rio Pinotti tenha sido colhidq. nas 
malhas da sua própria in~enuidade. 
A d?sn-raca não o atinge t:ll"lto quanto • 
V:. Ex~ ~isse sem Querer clizE>r. aliás, 
nao o r:.bn>re porque .iamai$: será des­
gracado quem tanta<; gra.ccs deu à 
m:::rl<c;'l"l.a l)ra:::ileira através d'JS sens 
<:p~·viros de erradicação· Ch i\ll"al.9dtt. · 
F~To à V'1ntade, Sr. Presirt.ente, por­
rme ''UT'A;~ b:Iti às~pmhs rlo .1\-'Jin!.:;té­
r;o fi~ f-'!8.Úd<> n~ra o'"'t~"r c•·talnner fa­
""'- d"> ~""'"-!v~;nl::;tro 1\l(árh "Pinr)t ti. mas 
l'!iid no:::so dPiX<J:I'" Qe. n"'~"'l h"ra ~"·n 
o''" o::;e P"<>n."'inna f"'U nome, e V. Éxí' 
o f\?Z com Clltegoria. 

O SR. HEGT"J\TAT n() FERNANDt'S 
~ r)'n,.;0:"''1J a V. Exa. 

O Sr. Prw.?o Fender - • • • nãn :;:6 
nela. resue!tabiliãade do s?u POmP 11a 
nl"'~icinn ''l"?.<;ileira cnm-n r::o" ;;?t· :?rJ­
<fdentP dq. Cn.m~s?o de S<t.údP Públh::'l. 
no C'<>narlo:· n~ horn em nu e V. E.:~ 
o:.o .. ,.r.,-, r<> I') Dr. 1\!!;'iyi..., P!l1':l'·ti n":o 
nodia. eu deixar de -tra'7e;· r •. .,·,~ ~:~sL~­
Inl·,..,J..o..., ,.., "l""m dq; ""'"r'<J..de e da .itlsti('a. 

o Sr. Fefnrmaes Tli1J"lrrt. - P..F"~-;:~ 0 -
m"' ?o:; tJ"' 1-"rr·qc: Nf') 11o:Jre colega, ·.seno.­
dn-· P"•1]o ,.,Pnr1er. -

O 8H. P'ti'fTJl\l'ALDO FBR"-ÍAND!'3 
- An::-"'"'"""'flf) aos apartes dos meJs 
no'I-Jr.o<:: CC'l<>o-gs_ 

O SR. PRESIDE.N'l'E! 

(Fd.zrmdo soar ~s'""i~a.nru) Ler::1b:·o 
e.o no~~e Ot'?do'!' ele oue dispõ~ (1, ctols 
minutos p~r,a conqluir sua o:·ac:ão. 

·o 'SR. :R,:;:;::GJNALDQ FER.NAJ;-;DES 
~ Conclnh·ei. Sr. Presidente. (Co:>t-
tlr>1tfl a 1e••1,ra). ' 

pês_te tohJ. a. grande maioria. corro. 
nao H!;llOr:õl V. Ex". Sr. P:·esident=, 
está 1o~ali??.ds. na Amazônia, com a. 
agravante de as condicõ~·s loc::ds (la 
região se mmtrarem infensas ao en:.­
ntêP"o s•o:tern-5tic., do<; moderno.:;· inse.: 
ticiciaç r'le ação tóxima resi:i,13J it t:·c:e 
do DDT. . 

O s.~· RF.GTNAL~:? F~"RNAN:?ES \mi!~ão _de boubátic?s, apesar de já há Ex~ um aparte? 
- C!J.I?;:;tào a V. E.-.·S. É ;om. o.gu- melO seculo tfr s1do determinada a o SR R~OTN A. L ' 
l_l-.o fJ.~·e 1 .'1~o:-...,oro s_o ·':'.·1 f'11 :-..;.:"".1:'·.'. Y::: te,an. .. êutica da male's!'a e 0 m--da de O SR. REGINALDO'FERNAr-.1JES · '""r. · DO é~'-TA.:-D.'".S 

. o~ Sr. FPrnandes Távora - .Sobre­
tudo h<i. d\-!icuJdade para fner a :'!"=:- ' 
detizaçã~ P.m todo o imcns11 "a'e. l.ls 
serinll.Uelroa vivem dist~ n~iad.rs uno; 
dos outros no inbrint do 'lordes! e, 
n.os .. seus harrocos dlstante d'"l<:> es"~"r;.-. 
dss. e para aue a rl.edet;i:;;:}r.5.o é n~!­
cessário ~:·ande quantidade· ele pe ;­
soas e um tempo indeterminado. 

• c1 d 1 t • " · .....:.. Por is~o m~smo. nela nu e a. c a.~ a o<ow .il""'1, '"~S .e ms 1 us res memcos ar<io da sua profilaxia. A bouba nos -Com ~atisfacão. de dizer \T, Ex~ n 0bré :::oenador I•~r.:,--
de~+a rf.Sa · • ''e.~IJ 'd::>s e.scrams, da era colonial. 1!: o Sr. Paulo Fender_ Seja qual fôr nandes Távora, só o métcdo, h o.: e, 

O Sr. Ft::~nandP.,<; Távnra - Renl- IJO?S, 1?"mentável que ainda contemoS a desgraca ern que haja caído o Py~- mun•1!almen~e conhecido como o n:,-
tr?':'.~el ca,hs Ch::t2;as é caso únic·8 com taQ elevado índice de doentes. fessor Mário Pinotti, a Pátria bms1- me do eminente sanitarista brssilei-
na · hi;,U'ria da H~ic:.na Mundiãl '(Lend'n I eira .iamais lhe poderâ . esauece;: os r o Mário PJnotti, no Q\Jal ~e p:-ec;- · 
L-e-.:::ccbriu o a •ente e t:e.cou o quadro r~levantes serviços- Como médico mi- niza. a· adi,ão da .clol'0(111ina a0 ':::\! 
r.lí:l1cO tia m0lf:1.stia; inclusive a sua Schl(IS, vor desgJ·a.ça e para vero-.o- litante no Estado do Rio, em cuja Fa- de cozinha, poderá :o:-8.lvar a ama-
pr..,fiTaxia. · nha n~~~· .0 maior foco dessa. doe~ça cu Idade tenho a honra de lecionar :tônia de sua mais giave e maior en-

0 B"?. f:EGL~ALDO FEgNANDES no terntó,:w amel·icano. A bouba é f!Cornuanhei Desde ·o tempo de estu- demia. . . 
_:... '~"'in).. doença endêmica na A!nazônia, no dante, ·a cP.l~:bre hatalha da m'llária Permi~a-me ainda a hnf!anintidade 

n·ne-.<"~ 11 u'TI dns s=-u<:: m!lis f:'mi- NO!'deste e n:l Leste brasíléiro. Em- rm aue Márío , Pinotti, na B<~ixada dns eJ?l!IP-lltPs s_enhores s"'narlores 
J1"ntes dh~~Jfllllfls o ilus"-re Dr. ~ia- bora altamente cont.agicsa a bouba é Fluminense. com seu exército de uma raPlda refenmci? ao nrobl"il13. 
P•rl r.'9.'5, n'"l _o-í<tto experimental do uma doen!"!a fácil de Ser e~iminada do mata-mosd1titos, P<io encontrava óbi- da tuberculose por me parecer rra.I­
Jflst:Juto f"-;.,..·r~hiJ Cruz, em. B::>mbm, no~so pafs graças··aos re:;-ursos tera- c~s na.ra levar adiante a camnnn..rw mente di_ç;no de. not:o. '? f,.,.,..,,.....,~no qu~. 
J1."" 1'12S !':":-ai-s. -n.li i7lst~lado por s~• p.§ut.icos hc.!e disponiveis. O Iíaití, par ,.ll.nitkria oue reSllltou na uberUza.cão entre nos, esta acont.ecendo 
jn-+"'"1°'"'~3 iml)ressiomPne fcco de e~emp!o, conhecido como crônico e daaueJR zona aue ho.ie ofel·ece ao Pais. Como ~ d~ conhecimento ge~·al. após 

·in ... -::-~~').cto c'J:";f~ica a dê'Uons+ra6o. an':l.rentemente irredutlvel foco da ma~níficos resultados da lavo.ura e da a emerg~ncm das drt'1_J::; r>'3D"!'"'Íflr<~S 
g"""'r-< ao "':n.Jré~o <>!stf'nrUico do ín- doença comeguiu erradicá-la atr.avés a~ITicultura. Mârio Pinotti ·é. sem. dú- de enipre2;o' sistemá+~~o ~Pa terapeuu­
s~~'c:C::::J c~nr-.'"n;nJ.LéJ p2las iniciai'il do emprêgo sistemat1co de altas doses v:ida. um nome nacional. um médico ca. da ,tubercUlose nPo ~o ~ma pre­
l:'sr.. de f"1Je era ncssivel er:rac!icar a, de penicili!l:'l: em todos os lhdivíduos de grandE's e exceJc;as \lirtudes. ·esoe- valência. cc.mo és -s~us c _ _.fic:2nt:-s 
dcrn"a. p~is !la ~ma c:dade, há msi; 1 {'1ue ha.bitav::~m regiões conta.m!nadas. cnhdor ri~mtífico da mais alta ~ate- mortu9rios comecaram a· c:õ" J•fr:pi­
d~ !O anns. n~o oco;.·re U!ll só caso da' Como 11 bouba, a filari.ose é outra he- goria. médicO da ·melhor formap;;{) e. da mente em tcdos os rní~cs. :iuitcs 
doe:1::a d: Chagas.. ' · lral}ça que a colônia nos legou. Atê ~e ca;u pm desgraça, como diz vo.s~a dêles se liyr:u::'l'!l p:·à~ic2..,.1 :mt.:-,"'-ct::L 

tt i<l;ua~ment.e estarrecedor. Sr. Pre- hoJe os 'J?!'Ogramas de saúde rião lo- ."Exc"'Tência. isto se deve tah-ez: a.a di-!- doenç2. h'nn~f<õ~indo P"rp n"""~os mi'b~ 
. El.dente~ o n•',meco dO? bm,_baticos. fi- graram l!bertar as cidades de Manaus sa.jeitamento, à fa.lta de adaptacão t::!res R"";S"""n~i..,is f}::; h"'s ..... 1 ~.., ~ ante­

lar.iót!.cos. t:o.'"'.c -m'ltoeos, t.nil:;-;·c;IlOsos I e. do_ Rec.1fe da alta e inquietante ocor- aué tom o médico para a coisa. p.úbli- "'ormente destmadcs a~s tube:·culo-
lf'1"1'0~2S. ·,:rer:-~lin'5tico<:: {' im'lalndados. rc:z:~ca da filária entre as suas popu~ ca. o mÃdic-o, por hnto lirlrr.t' cam a sos. . 

A bc~,l)~ é UM tr::>te le1a.dcr qne Jnsl_laçaes. . crhtvra hU1Yl"n'l.·f"l·?]<~ C0'1f;'l. r1 2Il"'l"i~./ No B:-3.Sfl,,a m~:-!a!id2·:~~ nor tubcr-
f:cou ôa J:-a cc~sr:.i8,l. Tem""~s c~rca\ Out.ra dOê:.l('a. S!". Presid,>J~~- i?:u.a~:' os· iô!l'roc:: :?dministrath'{)S ilo (11·. !"if"- Cltl::-e:~ talr!.bém vmha cainfo r:n!nu.-
S:~ !?-:::> r<"J!lb.~'l rl<; ~-'Jentes {iP: hontn mmte imp~::t.:o;da ~or imigrantes eu- '.·io Pinott.i '"'õio ".'lnser::nir:"o r 1:<>"C1' ... "· 1 r'o:.'8m~nt~ ll11'11.ritn•a cT:! r~~.i<> de C~!l-

'f'SD2..tb.a.dos n810 P.:·n.o;.I. · · ropeus e a::;J~üeO~ t:! o traecr.1a, temi- cer os t:abalhos das u:igoins..s da ln~di· a~.ICn~:i r:o;.· ç:::n~o. Che:-;ou-se m:::.m 11 a • 

• 
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e.stima1· em oito mil o número de n- Seguro de que Vossas Excelências 
das poupadas anua'lmente à tuber·- não .se furtarão a prestar.-me a CO\)'< 
culose no decênio 1945 a 1955. Mas ~eração ora requerida, aproveito a 
desconrertarltf''llente a partir dé.s}e oportunidade para a.presentar meus 
ú~timo ano, 1955, não só se ibterro•n- protestos de elevado al)rêço e dJstm~ 
p~u a a.ueda da mortalidade _que, ::.t ta ~onsideração. - Paulo de Tarso. 
V>nha registrando de forma tao ·•rc- Pr,.feito. 
:mismra, como ainda te verifiCOU n;-
tida tendência ascencionaf na su::. ~~T~~~ 
cmva.· parecendo ser o Bra::;U o m:.:- Sôbre a mesá novos ofícios que vju 
co pais no mundo onde as t<txas dr- ser Lidos. 
mor:al'dade pot: tuberculose estão f'IH 

·crescimento. Assim, enquanto muno.:; 
11<>..ises \ev9ram as suas taxas obitutt· 
Tias ao nível de 6, 8, 10 e 12 P~lr <'Pr.:l 

SãÕ lidos os seguintes: 

Ofícios: 

miL no Brasil essas taxa.s amda SiJC' Senhor Presidente: 
da ordem d! 100, 150 e ate 20G óln- . . Tt d ·1 (\..,_ 
tos per. cem rnil habitantes ou seja . 1\-rhando-me. I_mros::;rbr 1 a o e ;· . a 
uma mortlô!.lidacte por tuberru1m:e ~Jt~-~ tmn~r _a part1Clpar. d~s- trabal~ ).,ri~ 
te vc"es maior do que a da D1au- Cmmssao de Cons'ti.huçao e J 1~ .. ya. 
marca, atualmente. venho con1unicar a Vossa ~cele:-~na 

r- _ ,. _ \a minha Õ.f"<:i5H'ncia do ~uf!"a:· a .te :1.r: 
~a~. sao, c~nno !ac11ment~ se c~~· 

1 

octipavR. a fim. de oue sela feita a m!­
clw, .... r. Presid~nte, das ma1~ _slen .. ~- nha substitui~ão, na forma do aç~i.­
dor~s. ~ t'ian~uüas, 3:5 c_ondlçoes .,a- rltPnto Interno. 
mtán~s 'do Pai.;> ao micuu·.-se o ano Atenciosas saudações. ~ Gn3par 
mundJal da Saude de 19tH. Vellruo. 

Há 'justamente um ano, soJidar:~ 
zando~me com a promoção da Oq;.<>."" 
nizacão Mundial de Saúde que, n;:<­
qu.elê momenot, comemorava o S(:·U 
dêcimo segundo aniversário de con:-.­
titui;f,.o, tive opc.rtun~dade de lem­
brar Que, se o dia mundial da sauae 
visava principal~nte o objetivo cte 
desperta:· ·a atenção dos ,governos e 
das popuLaçbes cara os problemss 
médico-sanitários, no Br-asil, êss'-"~ 
problemai:i vinham1 merecendo at.a­
mento 1nte1ramente secu'hdârio ·wm 
clamoroso atentado aos princípios de­
fendidos pela próryr;,_ Organização 
Ml.mdial de Saúde que proclama, co­
mo sendo seu lema fundamen+aJ, :on­
siderar como verdad~ro estado '.1~ 
.saúde não apenas a ausência de cto· 
enças, ma<; o completo b~m estar fi~ 
sico. mental e social das populttçoes. 
<Muito bem: muito bem. Palmas. O 
orador ~ cumprimentado). 

Senhor. Presidente: 

Arh.ando-me imoosslbiJitq(ln r}f' ~o':\­
tinur~r a p'lrti"!"lfll rtos trf!halbo::; .;a 
Comissão de F,(')m(I'Uia. venhq cnm•l­
nicar '!l. Vr>."sa F:xceft~n('ia R. minha riP­
s~stênci3 rlo l'l<:{fl' anr ali ocupava, n 
firn de aue ~la feitn ::~ minhq o;11:.~~1-
tuicâo, na fOrma prevista do ·a~~i­
mento Interno. 
Atencics~s saudações - ArY 1'íanna. 

Senhor President.e: 

Achando.-mP. impossibíliüHio de ('1111-

tinuat· a pn.rtil"!inar dos traha~hos do\. 
Comis~"o de Fin1Jncas venhn com•Im~ 
crtr a Vnssr. Rxc,.,lênri~ n m"i:nha rlesis­
~ênria do ln'"'?t" nue ali or•mova, a ''m 
de que jõt_r>in felb R minhrt ~Hh~+it.'li­
dio. na forma prevista no .B.egimrmt.o 
Intrrno. 

Att-n,..iNas saudações. 
de Aquiar. 

O SR. J>RE.~~DE'l'l'E• 

Jefferson 

Durant"e o discurso do Sr. lle· 
gi1iâtãD-FeTna1iàés,-;- ó- Sr."~ G'u1a,., 
Mondtn deixa a Presidén.cw. N>:a;;- Sôbre a Mesa outros ofícios que va.o' 
STi:rfiinãó:..a" õ Sr. A"rdemiro de Fz- 1er lidos. 

Jl..Y-~i:edo. · São lidos os seg'-:_l~!.:..s 
O SR. PRESIDENTE: 
;=a~~s~o-Hêi; Qtle vai ser Hào. 

E' lido o seguinte 

OFíCIO ---Prefeitura do Distrit<' Fedf' 1'11.l 

Gabinete do Prefeit.( 

Of. nQ 448·61. 

Brasília, 6 de abri~ de 195! 

~i 
Em 7 de abril de 1961 

.senbor Presidente. 
Ea,·endo vaga na Comissão de F.c.,­

nomia, em virtndé de desistência 1lo 
Sr. Senador Arv Vianna, solicito SP 
digne Vossn, EY:c~lênt1a de ó.es"i.Q;n-ar 
quem deva preenchê-ta na forrna áo 
di.~posto no ,art. '1'i do Regimento In­
terno. 

senhor Vice-Presidente, Atenr'losas saudações. -Fausto Ca-
. bral, Vice~Presidente. 

Tenho a honra de solicitar a vo,:,.w .. 1 
E..-..:celénria e mais eminentes mem- Fm 7 de abril de 1961 
bros da conussão Oiretora, que sa.)a 
]Jôsto a dJ.ZpOSiçâo da .Preten.ura dl' 
Btasib.i. o funcionário da Secrer.a1 a.l 
desta Ca~a do C'oilgresso N1:1e10n<H, 
Sr. JoâD ,Batlsta CMteJOP Branco, a 
quem cunndet para exercer a.s tu~­
cões de mzu Oficial de Gabmete. 

Havendo vaga na corllissão de CQ!lS~ 
t.ibüção e .Ttistica. em virtude de desls­
t€-ncia do Sr Senador Gaspai: Veltoso, 
solicito se dtgne Vo!'sa Excelência à~ 
designar quem deva pref'n!:'bê-1a. nn 
forma do disposw no art. Ti do Re;;l­
nt?nto 1ntf'rno. 

Atenciosas saudações. Danlei 
Kneyer. 

Em '1 de abril ·de 1961 

Senhor Presidente, 

Hav·endo vaga na comissão de Fi­
nanças, em vrrtUdP de desistênci;l do 
Sr. Senador Jefferson àe A;rTiiar, so~ 
licito se digne Vcss:i EscP,lincia de :fe· 
<;i~nar quem Õf'l·a prpenchê-la. na t:Jr­
ma do disposto no art. 77 do .ReJ;~­
mento Inter11o. 

Atenciosas saudações. - Fernandes 
Távora. 

O SR. PRfSIJJ_]_N,l'!;,_ 

_, 

rnissi'í<l de Economia, o Senador GaJ.-~ continuaram ê1es regidos pela re.~nec.-
pa;r Velloso e pa.:a a vaga do sena 1ur tivá legislação e~p:o-cíficf!.". . 
Jefferson de Aguiar. na. Comiss~o Ut:' 1• Conta, aliJs, que ~()mente os Dip;"J. 
Finanças, o Senador Gaspar Veuu:::.o matas que se enccntram em :.>ti"t. 1 -

(Suplente) Finalrn.ente, para a su-~ de estfto receb.:md<l os 44~; . ?d~E. :e 
pl~ncia deixad~ pelo Senador Ca~p~1.r 0 at•H .... ,..., gQ mand<t l)D.gr:r aos u:·'."i"'l ..... 
Velloso. na Comissão de FilMnças, ue- reo;; 2~ivo E' watiVO". {'l'lTI'1 s~ n~"'l.l''lo 
signo o SenadO! .Francisco GallottL ezt-a i11_lnst:C"1? ~ ("(i.iícil p••red'hu·. 

A vista do f>Xucsto, Sent'or Pr..,,:. 
dente, necessitf'll:'J'i dr~ in'crrn.H•i'l"<; 0 SR. PRE~lDt:~·n:: 

~--........... ~· ·-~, ... ~ 
Sôbre a. mesa requerimento 

ser Udo. 
que Vb ·wui wlkitndzs nara fiS u1·ovi 4 ;,""'"~ 

qUe se fi7Prem n"coos::.; .. ;r>", ~'o :f' -.1. 
c• .. unnrimer.\o (bs rl""'~~Õ"S f'!Y'"r ·-'"S. 
io Com;rP"fo NacionnJ. A lei d:;ovc ,"<:!: · 
·e-'"r.~it~>.""", 

Requerimento n. 90, de 1951 
Exm~J sr. Presidente· c.;C..:-:.::d~ 

Federal. 

Requeiro a v. exn QUE', na f.Jrmu 
da· lei, sefah1 solicltadrs 8o ar. ];li­
nist{o da .F'8zenda a.s seg·uir.te.s inior­
m_!.Ç_.?.e . .s.: 

a) Se as vantager.s financeiras 
constantes do att 0 9° êta Lei nc 3.C2~. 
Ce 23 de n.Qvembrc de 19ô0. e::;tãc sen­
do. aplicada.-: aos servidores inativc", 
ormndos da Carreira Dinlomát:ra do 
Ministério das Relações ~~teriores.- _ 

b) Em caso afirmativo, dEsde que 
data í_<n-_am efetu3.dc:;; os pagamtmt~s 
dos mm!.strcs, dos emb:HXad1r€.s e dC's 
demais servi-dores sp-:::s~ntados da ci­
tada SecrPtaria do E.stü~o. a que se 
refere o aludido ai.'tígo 9~' da Lei n9 
3,826, de 23 de ncvem'cro dt' tS63. 

C) Em ca.so negativo, Quais as ra­
zões . gue o Mjnisteric teve paw de~ 
termma. • o n~.c. pAgamentC' de 4-i'.r, 
c~mceÇi:iC:o como um reaju~tr1mentc 
sobre Os. prov~:ntos dop servídcres Ci~ 
plomatico.s aposentados, c·mL <me 
clarame-r:te .estabeJ~c~ o citado art. 
~9 da mencJOll[>.da Le1 nil 3.82~. 

·Justijicaçêif"J 

O artigo 9? da Lei n? 3.825, de 21 
de novembro de 1950, ·'determina a 
..:onceJSâo de um auznent.o de 44r;. pa­
ra os servidcres ativos e inatJvos do 
Poder Executivo, cujo sistema de re· 
tribuiçll!o não foi modificado pela Lei 
nfl 3.780, de 12~6-1'160, ne.ste têrmos. 

11.Aos servidores tn.ibliccs civis 
e inativos do Poder Executiv-o 
cujO sis~ema de ri>tribiução nãP 
!ot ,modtfJcado pela. Lei n? 3. 780, 
de 12 de .iulho de 1!:160, é concedi­
do um reajustamento de 44% 

. sbre os respectivos, salários e pro-
v ... ntos (]ue recei"Jiam data. <iessa 
mesma Lei~'. 

Ora, os servidores da carreira Di~ 
plomátilla não fazem· parte do Plano 
de Classificação de cargos (Lei n'i' 
J. 780, de 12 de julho d.e 196{)). cnn-
3~quentemente, _não tiveram nem po­
dtam ter o .Slstemr~. de retribuicâo 
de seus v~ncimentos ou de seus pi·o­
ventos modific.aüo, Vlsto que·~"ê-lf>s fi~ 
t:aram tCltalmente ai.1Sentes do c.t..'ldo 
Piano de Classificaç5o de cargos, con~ 
forme déclara o ~rt. Cl da Le1 nQ 
.L78U, ntstes têrmcS: · ·• 

!'0 ::;ístema de c!as.o.:ificRcã,... pre­
visto nesta Lei 11J.o se aplica à 
Ct..rreira de Diplomata, ao.c; cn~ 
gos isolados de rõn<;-ul Privativo 
e de Mini,<:trc para A.s~vntcs E:o~ 
nõntiqos e aos servidores do r~­
der E1xecutivo de que hatam as 
L-.:Ls tJYs 3 .114. exczto o item ·u 
do ar:tigo 14, de :::o de jm· ho de 
1~5-B, ~~ qu,üs C0ntitmar:1o re~id Js 
pela tespect.iva. Jegislacão espe-
cifica''. ~ 

S'l!a d"s Sef'<-ões. em 7 de abri! C:e 
l9Bl ~ ~J:!pP~t~.~ Féricles. 

O SR. P?-.t~~\n;·;~T!!• 

-E~lá. ftrt<:i""; a hora C'l" e):ped:o>n~~. 
Passa-se ,; Ordem do D:a. • 

Vot(.-"•~o. e'"'r ffil>r,t.<;"'Ío .~""'""~ 
da-1'TO'J~mr--nP-~'l!1F~"6- 11ÇI" ··s. 
i11J""Tl!ü{J' ·nuP su<?-nent'e (l c-r~>r>1•nifry 

da- Lel~i':' Hô QP 2<:! d"' rTez<>wh•·o 
(f/? )t'.18 ifó F:sTi'trlo rh. R'q (;.rrou~ 

de d{, l'l-:Jrte n-1 varfe qu- ii"O?­
rhem'JT:JU ·do MuniciTJirJ de .c.; r. o 
T01Úé c 7ncrt 7'ila/'"' ~,", • ..., .... ~~"..jtt 
••)Oo•Tn-"N61-r:'··. a-1iexa--·~ô~n fl'l r··­
nii,-'vin c'~ Sa7!1a Cru"' VO' +~r 
shfo -j[llfJ(lA~. inr;r?zstifoor'nna' r~ro 

Szn;remo Tri"hmrrl fi'prh>ral r·'t 
-ã-'i'iVtn r.rer-,i"--:-lii'rt .. f P~n.;.rotf} rotrr"­
·~n-t)PT" ~ro"íii!-:~"n r7P. ,...M,,.+'f"'­
('"'n P- J?•<tf;,.,a ert ~r.,, Parecer n" 
414. de HJ601 . tPatJ~fl>. 

O SR. PRg;'ilDEXTt<:• 

EstaO' P(1 C::!..S3 2'i Sr~ . .s~n""'" .. "~. 
n.fo hl:'vendo portanto· núrn"'·:o a vo­
tacão da mat~1·ia ccn5.t"'nf.e da pauta, 
cuia votarão fir.a adiada 

Há orvdnrP~ ill..S('rHns. Tf''"" a nal"'~ 
1Ta o nobre Senador Jeffer...,on de 
:\guiar 

O SR. JEFi?ER60S DE ,\GUL\r.:: 

(Lê o sea1~i~Cu""r;rJ>~.--:::se ... 
nh'"l' P ·esid :>n :e 

O Art. 148 da Constituição Fede .. 
ra! determina: ""' 

"A Iei reprimirá tôda e qurtl~ 
quêfl'õrmil .. de abuso de uoêer 
econõmico, inclusive as uniões 
ou agrupamentos-de emprêsas Jn ... 
diVW"il"ã"irõi.J-s-oCíafs, seja qt1al fõ!"' 
a sua natureza. que tenham n~.:­
fim dominat· oi merradns '13"ià­
na1s, élmnar ãs r:oncn .. rêndu~ e 
amúéht:ü> srbitrài'iamente ·()S lu .. 
eras·•. 

Preceàenr1o a:J nreceito cono:;tit."Cio­
na::-rôl·a PnbLcadÕ o decreto-ll:'i n!J , .• 
~ae-w-ae-1w1ho de 1945. ela­

õrifãã-tieló ·M-rnrstro Agamenoii Ma­
-;,:ãlF"ãeS, -e-qUe dispunha· sôbre. ns ;,tos 
co-nTrários . a ordem moral e econô· 
m•.ca. · - -

A~""Umf>nto.o:; ponderosos. de prcl"''l 
ooWica e ... jui-iCFcâ foram leva nr-ao··<;. 
-,.Q.5ff"a. ê iSf'. decreto COgnOmilladO de 
"let malaia'' ot. OtH"d.!'. rmurn::=:ír>rm­
ram os circuks iur·ídicos e os meios 
pomrco.s do Paff>. 
· -com o movimento armado de 29 de 
Julubro de 19-t3. o d?cr<>to-Jei 7 fi61} 
foi revogado· pelo Govrno Lmhares, 
~el'1 tiue tJvf'~.<:P entr'ldo em Vi<ror. 

Porem. corno aflr"":"la. ."\'""81".'"'"'"-n 
Ma<!9.lh5es em brilhantf' rll~l''lrsr v•·,..,_ 
nunriado na Cflt>1.ara. dnc neu,,\'al'l"~ 
"o movlmenío dE opinião aue "P f,~z 
em tórno dêie ~.ssumíu tal int:on";_ 
dade que aiilda agora me felicito de 
lCl' tido a sua inlciativa. porot:f o 
nroblema foi coleocado em s1zas ba~ 
~es: e o povo brasileiro, naque'a 

~Om() s~ vê, a')S setvidcre~. iCJativos, uoo:-tunidade tanto se interessou nelo 
onundos ~a Carreil'a Diplomática ca- oi-oblema que cs .furistns e políticos 
be o direito Jiquid>:> c certo de lecé· não puderam ne9:ar a t>Vid?rtcla r:'la. 
berem os 44":ê dü reajUStamento para necessidade de uma lei de defe.<:'l dg, 
'SeUs pruventos. Está "!Videnciad<; Qlle economia nacional. ~ste mo-vimPnto 
o_ sistema (:!e pagumento ou rftribui~ çrojetou~.se de tal forma Que ar'l.bOtt 
çao deles não foi absolutamente al- sendo cristalizado na Constituição de 
terado ou hl.odifir,adn 1Jela Lêl n(l :. . 1S46 - Art. 148". 

v A P.refettura· do Disttito Fectera: 
aihda nâ"O dispõe de quadro de p;:-3-

.soal proprio e nem mesmo dos i.ll­
dispensAvels recursos financeiros parf: 
a sua completa inst~laç-ào. Procura.:-r· 
do contr•mar os obstáculos relacu:­
nactos C'!lll a transferência para Bra· 
silia de novos ser1?idores, t&:mos re­
cursos tJ;umceiro.c para a sua c_om· 
pleta instataçúo. Procurando con • m­
nar os obstáculos relacionados 0111 a 
transteréncia para Brasilia, de nove·~ 
servldore~. temo.s recorrido à coope­
ração ·ctnc ueH~s que aqui jã se acnam 
instaladO.", insistindo, por outro .e,r,c­
para qu:;! se.iatn postos à nossa d!S;J0-
siçâo com todcs os vencimf'ntos, dJ· 
reitos e vantagrns oi:Jtidos pelo exer­
cicio em Brasilia . .NO caso especiti· 
co da requisição em aprêço, a cond.i· 
ção exposta no período ante""wr 
apoia:-se ·no foto de que o serv1dor. 
nesta Prefeitm?~, perceberá, ap:1:as. 
uma gratificacãn {to ua.hine.t.&. 

3. 780, muito simplesm-ent.P- p•)r nuo o Art. 14.$ da Gonstitulç.fo re~ui­
Esta Presidência. em ·função do qu.;; participarem do Plano de Classifica- tou das modificaçc)es acoihidfts pela. 

lhe é solicitado. designa. para a v-aga ção de car~cs os instit.utos pel.- men- constituinte ao ~ 59 do art. 164 d() 
do St>nad'Jr Gaspar VelJoso, l~a CrJ- cionacta·-Le; n9 3.'/80, O arti.;o 61 Projeto, com a#colaboração de MMio 
missão de constJtutção e Justiça, o desta Lei e.xp1 es.samente determinou Masagão, Prado Kelly. AliQmar Ba .... 
Senador Jeffer~on de Aguiar: para )\/que ésse tipo d<~ S..-!.~·viôore.s t;c.:ava to- Jeeiro. Agamenon Maqalhães "seju, 
\-'aga do senflrl"" 4 ~'" Vianna, na CJ~ ra cio .?.iiino. "" ....... <>-o.ll..~t.JUe.tlcta, 'Ql.!nl tór a :ma v.atureza·~.... ~ 

\ 



' 

470 .Sãbadó 8 
. = 

Prado Kelly assinalou que o p~in­
dplo, inspü.adQ na lei Scherman. não 
naaece · da eiva de totalitária de qu~ -
padecia-m as legislações a1emã e ita­
Jiar. de repressão aos _trusts, cartéis 
e holdiTtgs. 

Reiterando se~1s propósitos e rati­
ficando suas intenções, Ag:a:nen.::m 
Maga:hães prcxmrou ·complemenf.a.r o 
prec~ito constitucionaL d;mcto.:lhe vi­

. t~lidnde jurídica. com a ap:esenta-
~ão ·do projeto de· Jei n<? 122, em 15 
dE" ':lbril de 1943. · 

A Comiss2.o de .Constitulço e- Ju!\­
tica da Câmara dos· Deputados apro­

- vm1 narecer dé Hermes Lima_ com ~.o 
· ' JmH'!Úhls na reunião de 29. de julho 

-dp. 1943. Porém. grapde número de . 
.seuS memhros. acolhia a liminar õa 
cnns~-itt.lcionálidade:·· ma::: recusava a 
it'O"f'C.hv·ão do me1·e~mento- da p~·opo­
s~rã) feo.:isiativa IJ!Onórió -Monteii-o. 
Freitas rav.á1cante. Pach~co de Oli­
VPlra :\risti.d~s Largura. w e . Carlos 
WflJd"rrÇLr). EduardQ DUvivier ac:o-

. Jhia o o:o.feto- no- ex.!l.me_ Ôrfvio ~pe­
:ra.s para o· efeito de re~l::Jer emen-
ila<:. . 

N:J Comissão da Indústria e Co­
tnPrçlo .Tosé. Leoni] opinou uê-la apre­
c-''l,.:.:;n da· materta após a aP!·e::;enta­
ç"a- d<ts emendas d~ plenário põsto 
nr;••masse. ou.e o projeto. em face do 
te!-:tO f'Õnstit~lr.ional n§.o ooderia ser 
feê•1sado. _ A Ide _ S.amçaiÓ 6-p:ls-lhe 
v~to em senarado com a aorcs~nta­
c;o de Sul:)stitutivo. ApQ; debates e 
exr'rH'' de eiiú:·ndas a f:omf.~:são _de 

~ Irid·l~tria e ·Comércio n.orovou subs-
- t.H•1tiVo· ao proj€to 122-48. com restTi- · 

rfi.=-.:: do Deoutado b:::tniel Faraco, em · 
'i. 2·-$ df' B'!A"'to cJe 19-!9. 

o s•,b<:'-itntivo da Comissão de In­
'Õú<>~-!''q e r::omércio teve a cnlabora­
{',;0 ri"' ,o\là~ Snmpaio, Affiftndo Fon­
i~S · 0"\~'? 1 do V<>r'{ara Dar.iel Faraco 
e .Oi'<Yqmencn Maga!hãe.~. 

. . . . .. ( . . . 

T"3<:1o s!da arqujvàdo, com o tir~ 
n1ino ela <;:es:::i:o le-zislativa, só em 20 
d"' abiil de 1Ç:Jl foi· requerido o &I-J 
n_:sP'"f'tl_iv_prnent,o. Deferi-do o pedido 
r~ Os""at.do. Forfs~"c.;a, em 4 de ... r11~do_ 
d•l. mo"n'l) ?DI), etrl 4 dr' feveteiro do 
fH\0 s!'mliNe 0 rPÍJ.tÕr. da lilat{>ria- na 
r.nf"\hs"-n rt~ Pinll~P.<:- pe-.:Uu a a.lidi.­
fit.r-ia. -p;·évia da Comissão de E-eono-
n:tlrt. 

.. 
' 
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tivos das lideranças interessadas em aue reCel:U_ Q.e_wn_r~_presentaute do., 
haul"ir fácil.' popularidade a traves ue. fen·ovi_ári.os• do R1o Grande do_ ::>u!. I 
.solUçõeS- precár1as e de.sajusGadas da "Sr~.""'B!j.z11ino Coota. - '. 
realidade· brasileira. -carta iguàf foi dirigida a-o nobre 

Nos mwerios doS Mercados Mun~('.i- Deputado croacy de Ollveifa que por I 
J)ai.s e na interferêncm de eMrau~euos ac~so .se encontra ao meu ládo neste 
açambarcadores ll.o comerclo a~-a .. :u- Plenário, e que tem sido, corno todos 
dista, está o flÍão proélll'ãao pa.'a _ a sabemos. destemido dêfensor ctos fer ... 
imptantaçào do reg1me flonesto .e du- roviários Riogranderu:es. 
l'adouro. · Quando me encontrava em Floria~ 

A extinção dqs lucros extraordiná- nóP01!f:1.1!._l_ ;Lt:ocur?-do por uma ~o­
rios, eufemismo do roubo e do a<:-sal~ mi.sao ae servú:Jores aposentados da 
to, ·com a exasperação crescente e "f-ª..rro_via- P2!:.aD&S..~Jlta~ c~t~r~na. Em 
absotu~a ào imp&to -de renda, solve- longo --debate mantido com aquêles 
ria, ·em breve prazo, pt'Oblemas afliti- trS:bã1P:'ftdore·s~-tomel conheCimento de 
vos àe as.sistên .. cia social, com reper- ç_aª-qs_:y~r!lad'e[l,!'l_!P~te. dolQ~<Js que 
cussão favorável no bem estat· -sOcial, oconern com os aposentados das nos­
que estamos obrigados a provêr, ·com _.stUJ,~i'tõv1àS. · 
UI·gêncía--. De resto; não é para mim novidr>de 

o Pode!' Legislativo -pode adotar tô- o qUe vem ocorrendo com os ferrov1á­
·óas as medidas preconizadas e outras rios catarinenses e p:Iranaeen~-~. vis1 ~ 
julgadas Indispensáveis à contenç~o ser apenas repetição -'do que €ct:\ 
da maratona mortal entre os '·alares ocorrendo; há muito tempo, com os 
dos preços das utilida<i~s e o nivel dOs aposentados e p".'n~ionistas dn Rêde 

· 8alário.~. ·Adotando-as com urgência, Ferroviária Gaúcha. 
cem a essen'c1a1 colaboração ~·t<: :!d~'-re:.- Contaram-me. Rté, ~s..o::ê cletalhP. cJo~ 
ou vedando a tramitação dispenEável toroso: por aquêles: rtias. falPcia um 
e -preiud!clal df!s pr{lposirões de ravor, ferroViário .soosentado. ex-Dennt-ndo 
,que on·eram o erário e· não f<>''•'-""rtm li'~t.ndu'l1. ~om urn~ ano~entadoria {!e 
o povo, o Congresso agfrá patriotlca- Cr$ 1.500.00. "E' fácil rms.gi:t~l' ~'~- r'tP·f'. 

minte e sohreviverâ. com as institui... ria em que vivia oom a sua famma. 
ções. às torm~nta.s decorrentes do sur... Poderemos tm-:~qln~r. t.ambfm, como 
to ínflacionárlo. n·ão se m11Hinlic!!d~o f>._o:,o:,po: fntn<; ~.,t:·p 

A "nova liberdade'' dt> Wil<·on :pode os fettnv"!~.,.Jos aposentados de todo 
e deve ser imnJantada neste país, com noc.so Pais? 
rigor e austeridade. É em ra:::fín rl!'.:-ga sit11acfío, ('lllg"' 

o Trust nacional dos fabricantes oormer.ore<:: va.-nos e~hP.ce-r t:""ora 
de fósforos. no -passado, ruim no .nas- com a'le!tnrv rfpda cart!l, r>n "n''Ó"'{i-rrw 

cedonro Ct?m a simblP..c:.isencâq tlf. inl- Uomin<Jo ~~ "~""ellTJ.i.r<in. na 0.ir'!<~-1~ -w"r-· 
po-stos p~ra Q~o:.- pró'iiTtos :-imilnres. r(H!lária ~P ~~nf<l llrf~ria. n,.. m"'lT F"-

Nos E~tados Unido~ o Shennan t~do. n..o; nl"lOOO:"n'l'\ó'no; P -n"'m: 1n,...i"t"'"' rl" 
Anti-Trust Act. de 1890. completada "t:lMe Fl"t-rn"i~ri"' n"!.{'"l-,_9 .,.....,.,..~ r1o.\--...,__ 
pela t<>i Clay~-on. fez 1"'\lir ca.1'tPi.<::. trnsts ter e torn"~r t">M'"""' em tlkr•n ri9 in­
e holàiD!:!S. o;:fP~entando-o.." para o €'X- o:n<;t~>nttl"'rel !=,Hw•'"'?.o ftlle edó'í ..... f''"'­

terior. oncf~> fl7~rflm sentir ::;ua ação, "'r~nfantl'o. F.m ...... .;~o J:l<; !'"'''"'<: .,.phdn~i­
nef::tsta e deletéria. ca<'.Õl'<; hld"~"' f' h"17J:'l"'-..::. h:S. (!,..,!"' .rii'"l_c., 

Os cartéio:: fllemãt>~. atinn-incl<"l "inr-1n~ o· f'Obre T1"""''ttP'ctCJ ('-too<~r'v r>11 w~i .. .,_ 

sive o comércio <le- C'Preais, naufraga· 0C'llTIOU a tri'"lH""~· -.,a r:lmqr~ :P"r'l"'ral. 
1·am espetacularmente. como o f~"H'o f'""O""~. ]YW~ -n<""4-.,.. n 

· "' ..,.,(>"l("iJ"Y,fl fia tl1in1-.q · !"olifi<>.,;.,.-1.,.-'lo ~ 
Mas, se os grupos Yi"Vf'm i\ sombra as.c.f'!; n'"'""{)": T"o"h·;"'oc:: ,..,.e ,rh-.... ,.,.., ~.,"'­

dos Govêrro~ ou os infHlE>nchm. tt 1e1 t'lnJp<: tl'<> ang-ústia e de . inigttal:ivet 
não é aplicada e es terôl'lrP.<: inPxistPm dificuldade. 
para conM-los na sua ânsia de nção 
escraviradora. 

As leis existem. A ~na. anli('~,..;o 
in'!}("i.o:;te. oorout:> Q comoõismo ~f' 1'0.Ui~ 
tos, o fnterêo::o;e dP a1~11ns r a f'orrnp~ 
çi\o -~m1tr-cs lh"s im"ÓPde a vin-ê_.,..,ci!l:. 

combata o Govêrnn a ú~n"ll hanr~.­
rh: negll"'· c:i,l-J<:f-iio<: ?>c: inrit,<:tri'!<: em 
franco enriquecimento~ f'1'"T'I('"t'l~f' f' 

ceédH.o r(lorodut!vo: instale ~rrvtra 
cro .. dPt!ad~t' rla trrndur.~"' Çl do .I"!"J~~te­
cim~to. abi')H"~"~do os nfir1eol" C!e f>m­
p"!'e~ui.<;mo p de hnrOC'"''"'". nnr<><:i:<i­
l'ia.: aS~Pr.,tre crMitn fâ>'il f!- rfirncfo 
nos prodntor~s: adonii'a n oror'f,,c.Ãra a 
pt·er·os CPrt.O!=. com q t'(ll_IJ<'"'"1S.n T'o(l::t 
m!:'rcados consumidores; e construa 
.si'n<: P arnw""éns. 

Ver:\, então. oue a Etf'~o l!(lVI'rt'l'l.­
mental não tem conr'ilcionnmPntoor 
N'í.o nade valer o nro1eto .Anti-'1"'">1t.<:t 
comn rortimt de fum~ra n-:tra émhni"!' 
a oninli'í.o núhlica. ar-lrrl'l-n<lo-a co.,tTa 
o Cont!resso N"Rcfonal. NP'!"l1 ... -o f":on­
gresso a ·exc~iva libPr<'la~e ~"' fll­
Jmns: ajam os narTam~>ntares rtf~tno­
F.amente na c<Jrreçilo õos ~rrnc: ]P<:>"" 1 ~­
Jati~os. t?!in rrraVe.'! P. rl .. scrar:adl'!M•..,te 
t~o NJnstant"''3: eon.c:tlfn~--"P o pq;lq~ 
m"nt.n n,.. n<lder sohe-rano m,~ ~ ~on<:­
'ibJirlio lhe n~!'lertura P ... ,..r.nt1hPce: T!"­
nunc'~>-m m; homPnp; n{Jblir>oc: a oi.ttr"~ 
('O'nrtirru•nt."~ nfio não ~o.i<~""1 os tia 
flefp~a r~ uafs e Õ'o<: cidat'l-'í"-~: ~rn­
lham tNios os mPlhorec: nrf't'\1'-~\tos. 
tr1r11Jzid('<h,, em atos p8t ... ;M!r'o~: f'!, 

ne.<:se Pnci-RsAmento in.~'!lnen'sf>..vet 
serã conrmlstano o b~-rn. estll-,. trf""!'!l, 
QUP (. ,.,~.,.i_g~r~o Tl"!'f"CiotHt .nrim-nrf'llql 
(" <'lefinitiva r1P t,..rl,c: am1t\.lo.<: nqe 't'Í­
v!"m nrorn ~ervi"~' n no.,,~. ~ "D.;hfR P A 
htl'ml.n:r~,-de. (Muito bem! .Muito bem! 
Palmas!) -

' \ ' 
O SR PRESlOF.N'l'r.: 

Tem s. -pa.1avra o nobre. Senador 
Guido Mondim. 

; O SR. GUIDO MO:O'PÜ:: 
(Niio /oi revisto pelo ora-dorY .:-Sr. 

PreSidente, .):2,1L1&t-!9 . ..&~t1~rio carta 

'AQui no Sr>n<~d(}, 't'lr,n -f!"JZ """''l~to. 
nos~o nob,.. .. rolerrn. Se,.,"rl'n.,. "1\J"'lc:.,., 
MP.CUHHJ Õf'r'<~rCl"H tpr (!ll'lrlfl ":'! l'"<:­

neito r.om o ~r 11"inistrn "'"' "F"~?<>n"'"'~ 
f)etilndo nt'ovfr"llnf';"<:. M";<; t<> .. rl<> co· 
nobre DPn••t"iln r-,.oar~r rl<> n'lvph• ... 
1.viston-se colTI '1 Pr. P~'~><:lcJp.,J" <'11 
Qe"Oúhlir'a P alrMR :on'11 n ~... ]'A";n:"trr 
do· Trnb~1ho. fa7"'f'~'1 S"'"'H~ tt ·"'"'"'""~ 
!!Utorirt~ti"" nn .. 1·'1"""'~ nma- solução 
para problf!tna tfi-o grave. 

Di7 a Cflrta, <'ll~ll ~nl-,.d~n,.~q rPt... ... t..,., 
nerfeit"m1Pnte H .c:ihlR"I'ln 011" {'<:fl'lo 
pf"lf"rE'Titl'nrlo ('<: ,,, • .,.,...,~.;,;;,. 1 .-."'. ni'io ar·"· 
na c: do. Ri., Grande do Sul mas de 
todo o P?"is; ' 

"-.:tio de Janeil'o, 27 de março de 
1961. 

Caros amigos. 
Deputado Croacv r'ava'hPir~ ~e 

Oliveira e Sena..dm· Guido Mcndin. 

Brasília. 
Na impossibilidade de i"l' a Bra­

silia, face a. uma série de outros 
assuntos a resolver na Velhac9:p, 
e, mesmo. porque não há recnr-~o 
para viagens. ~uso foste precârio 
meio ·de comunicarão oara solici~ 
tar, em nome de 50,000 fcinaiien­
ta. mil) riograndf'"nses, a valiosa. 
inteligente e dPcidida colabQra-f'ãO 
dos prezados amigos para a solu­
ção definitiva de um dos nrohle~ 
mas que mais vem aflkindo uma 
apreciável .pãcela de criatura.:; aue 
tudo deram de si em favor da co­
letividade. 

Refiro~me, prezado SenNlor e 
Deputado, ao;; apooent.aQos do 
IAPFESP (por ironia do dr>stino 
hoje párias da própria sociedade) 
- que ao invés de estarem tran­
qüilos em setJS lares anferindo a 
recomp('tlsa de uma vida i.nt-€-ira 
de trabalho honesto e f~cnnd(), 
preegnm .. alncta. n~sta altu-ra da 
exist-ência, implorar e mendigar o 

pagamento dos benefícios que lhe 1 o Sr. Nogue.fra da Gam11. - p~ ... 
são devidos. 1 mite V. E:~ um apa1·te? 

Náo é jÚt>to, não é humantYque f O SR. GUIDO MONDI1-1 -.com 
:Perdure es~á siLnaçâo. ! toúo o prazer. 

E' inconcebi\'P1 exigir ma.!s .sa- 1 O Sr, Nogueirn da -Gama - Eslou 
crificios dêsses companheiros. ' ouvmcto com m.uita at-enção as t.unt:i-

Já. é prolongr.da demais a sua dtrações que v. E~~ e~ ta foml'JimJdo 
vigilia e as jornadns int.erminávei5" a re:5peito do mau tratamento di.;;p?n­
que empr·eenderam. apesar de 1'e- ~ado R,QS apoo::f'nt.Rdo..<: dns ter!·ovia,o; do 
lhos e enjerm.os, na incessante e Estàdo do Hio O··anct? do Sul. V. Fx~ 
inglória busca daqullo que lhes faz muito bPm pm forR/i7nr R <;itU-:t.f'flfl 
pertence por dirf'ito e por teL de absndono e-m oup "'P· pn,~·nt~~>'Yt 

Rele.va notar que, até aqui, !'Õ~ ês.ses sl'rvidores da ·União: V. Fx" 
mente nos referimos aos aposen- acab::t de refe1·ir-se a um nrore::c.r; o11e 
tados. estaria para!!!';s.do no .1\t~in'"t.,:.,.:;l) Ma 

Ja lll13gin:wam, c?ros ami""o::, c I Fazenda dP·;;de o ano pa~sado, se nãc 
ClUe setfl o d1:-:ma d'>.S p:msronistas me E>naano. • 
e seus dependente.<::? o SR. GUTnn MON"DIN - Dl"$d~ 

O S M de"'-'~Tfl)Jt\J último. 
r em de Sa - Permite V. , 0 Sr · Noaueito da Gama _ PPr-nh 

Ex\1. um apane?_ \ t.a-rne ~ nob:e orPdor Qlle PtT mP P,ry;·n. 
O SR. GUIDO MONDlM - Comi ,.eite da swt brilh';lnu• a\ocndln mul~ 

todo o prazer· , , to oportuna' e 1u<;tfl <:óhrP n C!''PT~<~ (il)! 
O ~r. Mem de..._Sa -.E drnlcmhel. tt·abalhnôons ·d2R fprrovlas "'fl''rh~s 

Isso udo ~ doimc~o. mas p a exprt's~, na"!'a fUzer que tamb!"Pl r~ fr>-"roviJi.. 
~ão ~a vetda_dl'. I.,unlmentp, d~nlrm'~.~ rio.o; da R!'lrlp l\lineira 0 ... Vi<'l"<ifl IA-rr 

~:~ãe que at{ hft !"'our') r.c.tavR ~a d_r. nrOCes~o idPnticn ctcwrnlurln n~~ P'l.· 
. , o d<l~Ue a Cmxa um ex.-fencvla- vptas d::>auP]!' órg?" ri pnrj('J' r.o"!Cf'~"'''~i 

r1o sul-no!?rflndrn::e.. d- 0 - .f' ~ ·t 
O SR: GtnúO i'J'íONDIM _ A ;_ vo, des. e 1. :)5 frlf>~<: tnrlo te'l'l f<>J .t 

~ -. • • ' J:_<;. Par3- o andamPn"to do sett nrorn•.c:c 
tu~çno flllnnCPll~ d<:l ont-em C-\PF8 ... P mas af-::' hojr nrrrl~ rnn~f'O'lli•:am. Nf'S· 
ho.1e IAPFF:SP, p ,·t~;Jmrntn cln!orosn. t;e nroéessn" Plninl'nfp coteo-a ('. 0''" ~~ 

O Sr. Mem õ~ Sa. - Pot•· falta cl(' • • . • 
·-pag.amento ans cnntnbuinte-s. ÕnAsE' oedf', o QUE' <;f' niPTf~ll. o (I~T~ "'~,"~a 
todos de autar01 ;l'l.s f'. d n · d rl ", o Que se ~rrollcf!. o oue ·; llllT"J '"l fl ' 

, • . . 1 ~ . ~ s f.'\f' r. f'. que o Gaw~rnn v0lh• f!" l11~tas n<P"'" !11 
snommas, ~thw ... r..o fnn~n.. 3'l'l'av::trf~ an\\sPnt<~dm; ela R&(lp 11_1Ti'1Pi•·ll f!<"> via 
com nomea~o~~ <l<>o::.t)ecessnnas de cen- ':fio ÓtlP. Pf'r('ebem S:ll.Sf.i rl::t fo,.,n 1 tenas de <:eJ'VJdoJ·e.:: ' · . : • · ." · ' " 

o SR 'oulnn · ~1 nl\rorvr _ M " ~a mJ~eJ'J::l h~ lrm~m: !'!Tln~ !l.!tll:"l"~'ihm 
d . ~ ' \'1 R.t.ravt"S do d<>f('t'lrt\PPf!) nas ~lT':'l::< l'l") 

q_uan ~es.~~ s _no:"'eaç-oes ocorreram a li('[taç-ões 0 "'l'"'""ll!l'"nntn rto nhnno dt 
sltua<'ao l:t E'Xl."t'a, .~ "; · t · f • o sr llft:'m d s, \lf ~ ;r ~'11f>r<>"'n~ 8. s. fl11"' am0P"1 f''7"''ll 111c: 
h · · ~: « - _ l'IS n- 0 no ~n Qnnndo na rh!"fi~ rln {";Pkln,.t.e rlt 

a ver nomeN·o ..c;, SP nnn l1avin dl- (;;1\\lr\nsit;slmn e rtllPrld(., 1\'fi!"l'st"tt f\S· 
nheiro para -pal!ar ~"<; atmsentadof. 1 '"' • ·- •--l 

O SR. GUTD() "1\·TONDTM--'- Nh ~Tt,... .Va uN Ar::~nha. ti v~ .. Of8.S'::t0 <'lp f'!'.t' .. ru. 
passado con<;e~uimfls evita!' a à?fll'l.~ ~ ~?_ono dl" emPrP"PTlf' .n d<>_vido Ao:::,f\5 f !: 
gração de uma º'l'I"V~> hbtPt~d(l a<lxili, otJnrlr:c:. Pnr df'h".rr_:lm~"rto rP :;· F.x 
com 0 qna! n IA Pf'~P nf\r· ... fa?:f>r al~ fn! ~nvw.da P~>:n~·":"RO r de motn:n~ flt 

g-uns pa<tamelliO<> ,. .,..,1n rr- 9 !'>itJ1:1- D-t Ps ~'E'nf! G·etnho 1 ar~tn::: nedmdl 
fio 11 .,., ~ .. 01. t _,., r · nutm·J7-Bçao nora f.,~~r- -oar.-"~mP.ntn. Pe­

ç. Q e .,., a vol 0\1 a. se agrarar. ""'hP:'::l"tl"l Ol"<:im o.o; fl"rrcwlárJ0s d., 1-o. 
Lendo: rto o Bra<:H (l abono (lp._ p.m~l·"fl.nf''' 

E' ·"Pt'eciso. f.. n"'f'~'!'::S~.•·io Pncon- TOe fifls tie 1fl ::.4 e corl'f'SJ)(''1df'nf<> ~'11. 
trar-se fll'ZJUPrn Ql!P tenha a corA~ <Jnn~ ~f' ,tl52. 1%:~ (> 1"i4 l)f'.C:"-R f.t)~'CS 
gem cívica de Pnfrentar es."a si- Pm diarrte. nada f\'1:~ 1 1'! 1hes ft"1i n~""n 
tuaçfio •. dP. PPrmf'!"li.! os nbst"'culn~1 Os nrorrssos of'rllndrl o n~~Tfl!"-""t~ 
que se nnteoõ<>m i\ o;0!ução de tão "Nttinw~rr~ comn ~~::f' n. nn~> v F-:<n ~ 
paloitante prcblf'má, ··Pf?re. en~~"~V'f'Ül.rln;o; n'"l Jlll"lnisflirin dt 

-Entendrmo!': one as.<;tmto de t.al F'azenf:l t'.<:<:f' o t"'iltarv'll'nto ro11" anw·· 
relê-v-o e DrofnnctR. N'<:<:rnfin('ia. nP f~s ~qtoridãdes àão aos servidores d.s 
opJniiio núb1irn rtn Pní~ deva ser União. 
tratado e d:efenrWln c0m C()'1Yic- O Sr. Jnrflc Mmmarr1 ~ O no?rf 
c~o, firmeza. coragem e digni- orr-rlf"l'' nermH<> 11m :1"'!'l"tl".., 
dade, O SR. GUIDO MON'biM - l?otl 

Fjs a[. e;lro:'. mnl.'!OS, n árfhlfl n~n. 
quão sublime n1i.<:<:i1o ou e vos con· O Sr .. JoraP. M"fi1!11Md - n mP1::,u 
f1amOR, Q11f' f.. P"f'Ci.!:.a>npnt.f>. u~~n- HermtPce com reJarfio ro.<; fe".,.cnr-rn .. 
d(J das VOS!=A,<: h<"~n•·arlac: trib•tT'tus t·tns õa L~tP "R"':l~l1f'\TA rn..,t"' V l<'·c1 

advog-ar e d<>ff'nr!rr (V"Im a-rdor e room o mPlT lnt-~·f"fl anoio rm prol d~ 
pat.r!ot.i."mo a mal~ hl"'i" e huma- f1l1<> _c:..,n'i\_itflm n.c: fpr'I"IV!Iit!n<;. 
h!l c~u~n d!l ahmJirlade. o ~R. ourno Mr"ll\!l11J1'{ - 'r".,.'· 

A sihuwão <lr-s nnosPntadm; r ~i!'arão o-o:; meu~ nnbrPS anrtrtf':ante, 
pem.!onist-a.o;; nJ'i" comnort.a mat~ o_nP os dados· {'l'•nt!ilN n't "~~h~ '1'1~ 
tergive-rsa~·õe.". r. np,.p,c;.~l'irin hn:::- "'"~ou Ienrio. f' a r'"~<:<:fl inf<>n"-",.., "'"' t .. 1. 
car a sohw,.o nara o seu drama hnna. são Õ!' defesa dcs ferroviáriOf 
onde ela t>!'::'i~·pr. df" t0-rlo o na f~. 

0 !APFF~P, nh·av~R d<;t !".ll::t efi- O Sr. Nn?u~>irrt lln r.rtma- Pp,.f"~• 
ciente Divic:P;o rt<> P"<:cr~li?:1ção P tRm?nte. V. Ex~ já o hGvis de~1arad(). 
Arrec~ctarão. V?m f~z~nd0 torio O SR nutDO M0"NDTN" _ f'~P.~<l' 

. posshel para cumm1r a Lti to- Já h · · f ·t · d • ~> 
mando tôd~~ n,.0virtência_c. n;.cP.«~ avm e1 o es-;;ll "'"·1rP'"'~1-n. nr>U~r}.q 
F;âria .. e; àollP]e fim, mns 0 Mwti~.V'- ~o.mcnto"' ant(>s. Qnan~.n frt b""liJ~ . <t.! 
:rio da F:lZf'nàll ao·nere semnr(' n:ftcnlrlRde.c:; d,..,"'. ff'""f'f}Vl'"'ri,..._o; ~"' V·'t~ 
como o maior 011<:f~f'll'O p~ Tlt'P· "R~ "t:~rna do ~~.-~ G-rRnr1"' ""f~ 1!1· T'~~ 
tensões dos aposentados e pensio- rp. enmn<; t!'lmb:m ans fp•· ... nv "''"'"'-. e 
nü:tas ~ tv1>na-". de Ser~Tnl,, ~ .. ~~'~"tl\ ,...,f<>,.,..,l 

A insrn.!;ibiliciPrle P A omL<:l"l'l" P _do Pa,·an~. nn.ig a .c:lhn~_,~,., _f. t\ '""'~"~ 
~~-o o ·apanágio do Ministério da Ma e s~ !'Jnf .. hz:t numa umca pala·. 
Pazenõa. ga: dolorosa t 

Senão VPifimos; O Sr. Nomrefra da naM'rt - a, .:'li .. 
Acha-se TIE'H:e 6ro-~n dr-sõe " CIJP tunçâo dêles é de grande penúria. 

'1 c1e dE'ZE~ombn" n finrln o procf',.;:,<:o .- r 
nl'lmero M. F ~"" 859_60 _ soli- o. SR. aurpo MO~DIN - \01l 
citandO a verbR. c'! e .............. ·I contmuar a leltu:-a da ~art-a ;'nrqu~ 

- CrS 3H~ 989 n(Y' f'A n?ra 0 Dft"'a-
1 

o_utros ~ dados esclarE>cer?o me.hnr a. 
mento dos at-!'a.~nl'ln..~ de LP-1·~ fiel::! sltunp~_o. ~enosa. C!ue a.tra:·essam os 
(aoosent.adorifl JT'tÍVP\' cnrrêsorm- ferro\'larws bras1Ieuos. (Le) 

dente aos m€'"""' de Sl't.t>mbro a dp- Está também, na dependênc~<\ 
zembro de HH~n .. mpfs os pro- de prO\ridênci~s do Ministério j;:); 
cesses númPrn ?" 277-IH. . . . . . . . . Fazenda a solicitação de créditn 
29. 816~61. 63 171-nl e R;?. 57l-6t ·- especial ·ao Congresso Nncionn-( 
solicitando rPf'J11'.'i-"<: oara n pnrrit- _para obtenção dos recursos ne-
mento doR. dTln"""1'"'1os. rf'f~lft"i1tf'<s, c~ssárlos ao pr..gamento· dos atrtt-
.aog me~rc: flo ;.,,.,,;.,o. f'evl"reiro, l sado<; relativo<: an distm~fe peri'1-
n~arto .e ab~·n do conente·ano. do de maio de 1958 a d~:::emJ;>ra. 
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ele 1953, cujgs ben~ficiários, 'la 
. .sua" ma101'1a. quase úJ~muta, sa:J 
pi. e~.s:.tu1en'~c. os nleú:.~ aq..tl· 
llhtados da Prev1dência Social e 
até hoj~. por ÚWí'lVN q.te z;areÇa 
nt.o recebe!·am um c: .• < _.J Cio, 
be:;1-: ~~c;o3 outm·gs.Gos pe!a Lei 11'-' 
3.393. • 

:.}ara r saldar os atrasC'!-dos de 
maio a: dezern.bro ctz 195;; e ne~ 
C?"S. tJ_f:l '"' irnp~rcânc:a d8 •....• 

Cn,? G3.:?!i.224,6·:> e pa:a o pa:;a-
1-~ ,) t:J':;:., .. ~ ~:.'f' :! ltC- 8.t.l'hS:l 

dJs Cl.J o,n:J G:2 1'1Z.9 ••••.••••••• 
Ct;, 9JJ.n4:SD9,10. 

·1 ::---.:a o se~uinte: 
O Senhor Pres:J~t~ da· Repú · 

b::ca >:)ai ,;;.1, hi ,)DUC<.JS dL::s, de­
cret~l qn3 e::;~r ,;.o~ece 1' · ·~; csefi. 
c.~en.2s de r~ajt•-tamen!o, de apu · 
.s:mtnd, as e p~nsães, 'úl(;vt'aí!t..: ,, 

par~'r de junho d~ 12L'J, ent:::e · 
tan~o. dCbitos tle 1938, 1859 e do 
própno ano de 1960 ainda nfi•J 
fo~·:'m pa..ros e ~coni;inuam, coa~ 
forme é sallido, 1a d~p'2'ndêner.-t 
das vata!an~~s e cm:;etTRd"'.<; pro­
·Vidências do Ministél·io da F<\· 
2enda. 

Dessn. n1:1neira a sit·_·ai,'ão ten­
de a ag:·avar-se, cada \'3Z h1:1H.;, 
ccn1. a ucumufaçáo cte oenefícios 
não P<>.gos, transform~ndn -se, CO·· 
mo é fác.il de alcançar, f:m c a . ., 
JnsDlúvrl, pêsto q11e n.s cifras to­
rfla:·:io feicáo tão astrm·: ·· · ~'"' que 
estaí-reced. ate me.smQ quem t-e· 
nha a responsn.bi.li·1.nà.e de 11-::.:::· • 
tá -ins. Excluindo os duoõécim•.'~ 
para o p~gamento da quota nor­
mal de janeíro a. abrfl do co~·· 
rente ano. soma em ........... . 

Crs 1.917 .336.2'73,70, o débito do 
IAPFESP, para com os aposent:.l·· 
dos e pensíonistas. · 

J:!.ntretantos,. enquanto os apo­
sentados e pensionistas estão de-

-~ ::mnbcl:mdos dessa expr~:;::;iva 1n1 · 
portância, sofrendo tô~a sorte de 
1~- iva ~ 5es~ a sua instituiçto <IA-· 
FEEPJ é C'-'edora ele J J (quic--:e' 
bilhões e as-p:rovidência'S para, a 
sua cobrança, em que <pêse as 
~ver . ..s e crishlinas dete-:-m:~.a . 
çõ ~s do 8-:- _.h o r Presidente da -· "'­
pública. prossc'::r.1em como dant --:. 
~h "1. nt·::-~~ivictade e. $~gundo tudo 
Jndica. sujeita a pod<:!!"Osa e ne· 
fasta i!lfluência dos relapsos de.­
\-·er1!1res. 

E• taf o descaso no trato de 
tão n1o.:;:1o prablmea que ouso.·· 
rncs nos pe1·mitir a coi1c1usâo Je 
qne 3. Ex~ o Senhor Ministro ·ia 
Fazenda· e o p~·.Jprio E:.-c::lentissi­
rno · Eenhor Presidente da · Rep.~.~ 
blica desconheçam, em detalhes a 
lUa. verdadeira extensão e o re-­
flexo que exerce no espírito da­
qneles que CC'nfiam na ação e na 
ju~tira one n.evem emanar do l 
.Poder Público _l 

/ 

./ 

' . 

\ 
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011\RlO DO CONGRESSO NACIONAL Abril de 1961 

Eis aí. S2nac1m· Guiclo :Mondim) Sr. Presidente, feitos êstes ·esCia­
e DePULado C;:oz.cy cavalheiro de reczmen~os, lida esta. cart~ ~e c~nteu· 

Oliveua. a ;uissâo cie Hom~a qu•J do pun3.,ente, quero juntar . o m,eu f.~>R,i~~~~~~~~;:~·~il~ vos co:nr:a n. Con1issão Intersi .. - ap~Io ao que foi feito antéontem pelo 
( c:tl dt C:f~s?- d:::s IJüeitos ci-Js nobre Deputado CroJ.Cy Oliveira ao 
Segur::do"-' é''l IA?FESP do l{.i::J Sr. ·?.·esidente da. República e aos se-
G:'S.nd~ do 1:-.Jul- que con>:"reg.a 14 nhores 11mistros da Fazen1a e do 
Si r iicaws e Ent~d::~ ries c1assist::t3. Tra~alho, úo sentido de que atentem 

~p_:s::-.r dn rw:·~~a c;,om ?Ue a :l· para êste si§rio- problema que esta 
m;ss~.o I;ntersino•cal gaucha VNn sendo enfrentado pelos fertoviá.rios do 
t ·~··~-· r":'sse as::.unf'l. c.:àmen<-~ nO.sso Pais. 'iiT::!r'"";fl, 
~0 C'JD"'"'~tli>l r·.;. hoje dois êxi~os r· 

ts:-. Presidente, vivemos dias do tn-.. ef~~iYos, que são: 

a) lorn~u· ex~ensi•.'.-i ::tos feno-
vi.'!.:· s ,_,._! ··::,.,._·~ ; .~.l:>::s as va.~l· 

tn ·· .la L'2.i .... E93: 

b) o p<.;amento dE' oito me~;3s 
d~ at~·as:-ios da citada -Lei cur· 
1 sr .lc!~il'Le n:> pe:ío~o ~e janei­
:ro a azJsb de i961. 

.1üi~- anigos que tan 
to têm sE':·vído. e di<;.lüíCad-o o 
FUo Grand<? õ:> Sul ·s-em prev­
cup:tção cem, aplae:~JS ou recv­
nhcclmenrcs, ll:'.o de prestar, por 
amor :-t sua tc~~·a e a sua gen'E: 
mais êf;;:,'e l'lS:"L~:1!ado se~'-viço QUI'?. 
agora, é dirigido precisam.znte aoS 
qtté' ·:::.is n:'!ce,·sitam de interêsse. 
de 8.pDi" e de .inc;tiça. . 

A tribuna que o povo vos há 
OU~')l"""<V:b - "1 rr.;h-á deseTta ll~S·· 

ta hOra ct:ficil. E e.ssa certeza é 
a esp2ra11ça das desvalidos apu­
SI"!l'.,.,r~ ... .., e cn.<:ionistas, tão nume-· 
!'OS()S e 8'1'!PStiRdos., 

Ouso, ·pt·ezadiJs amigos, ao te· 
mate d~ssfls c:mside.rações e a t1. 
de fort<t1ec2r as l''l'lóes do att1al 
pseUdo tl·ansmitü· em anexo o ln · 
teiro teor do t-elegrama que o Pl'e-·· 
~ident~ d.'t Comís<::âo · Inte~--síndicn! 
R.iograndr~se, .em. desespero· de 
causa e-nd~recou o_o Excelentíssi­
mo Senhor P~·":::idente da Repú-­
bliJa, e que, apesar d~ encerrar 
patét:ca anelo. houve por bem 
merecl'r ·a ree;no!'ta de praxe, in,. 
dif~rente, lacônica e iriexpres·· 
siva: ' 

''Sr. Ivo dos Santos Àmaral -
Pl'':"."'i,~nte C n.'-são Jnter:~:1di­
cal do Rto G:-ande dQ Sul. 

- De o;dem sr. Presidente Repú. 
blica YJ _y, •• unicO·lhe que o assunto 
objeto · .,, ;arrf'sp-ondência v.~ fol 
encaminhado ao ór-gão compete:1-
te da. admim~r.raçâo para ser de­
l'idamente ap:·eciado- pt sds Jcsé 
Aparecido de Oliveira vg ser.retã.­
ri.o particUlar presidente RepU­
blica. 

Espero em breve receber au.spt-..; 
ciosas noticias, a fim de transm;­
ti-1as com a urgência possivel à 
Comis4ão Ihtersíndical "'aúcha ew 
nome da qual ap:·esentou os meus 
sinceros agradecimentos. - Bra-

- silino costa - Rewesentante ~rE· 
denriado junto ao Podru· F.xecutl­
vo e Legislativo'' • 

.. 

qu1etaç.io. o Plen"ário tem ouv1w1. . do Senado Federal. em 
-e.;ta ·;emana, discursos de al.erta, abril de 1961. E1Xtndro Mendes 
análises de protundídadc lmpre·ss~o~ Viannc.: - Diretor-Gen.l, Substituto. 
nante, fa:;:endo sentir as rumps a- ipe o Duet~r-Geral ctefenu, os seguin ... 
es.c.mos sendo levados, em tace da tes requerunentos· · 
si~uaçào nac10na1. • N° 346-60 --•ún"que -~maneio Lima. 

lt .PGr· isso que m:.tito mais fôrça te- Gu_a:cta de Segurança Símbolo·-pr..:-9-
mos para dirigir e rerorç'l.r o ap;,;;o sollclta contagem de te:npa de servico 
d:Js f~:-roviarios aposentados t:. ptn- prestado ao Exér-cito Brasileiro r:j;._ 
s1onistss cto nosso Pais, hà semnv p~rt~mento_ .. F'~d.eral de Segu!-anÇa 

· d~ que as autoridade$ compet1::-nteJ, Pub~lca, Minrsterio dà Aeronáut-ica e 
~qlaiJ::amto a situayão, tenham a se-n- Instituto de Aposentado1·ia e Pensões 
sibilidade necessária para providen~ dos Empregados em TransDorte~ e 
dar amparo a êsstos trabalhadores e Cargas. no total de 18 anos, 3- mcr.e3 
sua famílias, a fim de que não ve- e 5 dias na qualidade de n1&11~alista. 
nham ê1es, por indlferehç<'t, a contrl- e 7 anos, 9 meses e 3 dias na quali-

dade de- diarista· · · 
buir com ·a últ:ima gnta '\l'~[\la pa.n:t N~ 360-60 - e;b "que Men•l-(m Mar!• 
encher .êsta cálice de amargura qtie 1 ~~~~\'f ~ -- "' 
estamos tragando~, 1~ Amdlíar de Limpeza Sím ... 

solicita conta~em ... ~ó-~-;tem-
CuMado! t.-"Uidado, Sr. Presidente! prestado ao Ministério 

cuidado, nesta hora em que tmlo cte- total de 2 anos~ 3 me"'-
\'emos fazer i empreender a fltn de 
que, samdo. desta -situaçrw aflitiva, 
possamos_ enveredar p:1ra solução que '~igrfi'frifc';. ~ii(,;;t.biri 
nos leve à tão necessána paz soc1a~. I 
con.:}utstada por sucessiv~s at.os · ae 
ju1;tiça, de compreensãC' e de It·ater­
n!dade humana. <Muitn bem: muzlo 
bem. Palmas>. · 

O SR. PRESIDEl'/Tll· 

}íão hâ nÍ.ais or;d~~" inscrtto. 
scp. 

' 

' PRECO DO NúMERO DE HOJE: CR$ ·0,41». 
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